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E x p e d i e n t e 

Tod» correspondência referente h 
Ine^Ao deve ter dirigida no iien 
•etário, dr. Conto de Mag-alh&e» 

l.riaho. 

T»da correspondência referente á 
'mlnlstrnçfto dete »er dirigida ao 

r. Antonio da lincha Ribeiro. 

Seguiu a iiereorrcr a Unha M o f y a -
i i ii re | imu>ntaate desla Empresa , 
•r . João Luiz da Silva Por re t e 

agente* d'< O Ceniucrc lo de 8 i o 
.alo», pu-a receber a s s i n a t u r a s e 
• ;kueôe<i: 

.110 1»K J A N E I R O — n e n r l q n e de 
.cueave, rua lo Rosário, D. 110. 

I i l i M R A — D r . Luclano Esteres 
iid«r. 
(AJ IPO A L E G R E - J . Carlos. 
J8T. DE SANTA BARBARA—Ma-

•cl O. ri>rtug.*l. 

DESCALYADO — Cap. Jnstínlane 
elte Machado. 

l A T E n T — E u g ê n i o P i r e s E tonge 
i t i , rn:i da Esperança, n . 7. 

A RAC.UARY-Manoel Fer re i ra Lon-
i . i i a - E s t r a d a de F e r r o MogYnna. 
1 'AHPINAS — Gonçalves & Mnttel 
VILLA DE PEDREIRAS—Redac-

lio da «Kstreiia Polar» . 
KIO CLARO, SANTA GERTRU 

ü:S , MORRO GRANDE , CORUM 
".ATAIIY. ANNAPOLIS, VISCONDE 

I RIO DL ARO. COLONIA, VIS-
VDEIW P I N H A L . OLIVEIRAS 

' lVHARAO, TORRÍNHA8. RRO-
'AS, DOÜS CÓRREGOS, J.VIIU e S. 

> '.IILOS DO PINHAL - S j lves t re 
.. -incnhe. 

VILLA DE BARRETOS — José 
'".mvcnliira üe Campos. 

FAXINA—Augusto Btiffii, Grande 
Hotel d-i E n r o p j . 

-IAI11J" IMNHARAO E S . J O Ã O 
" i BOCAINA, capitão Antonio Al-
ies «rollvelra Serpa. 

O TEMPO 
20 drputubiode ÍWIS 

B t n m o t i o a O " ás 
7 IioriH tlu manhã 70! 21 mm. 
2 horas da tarde 700,"O > 
Temperatura u^inima Í3° 

» m á x i m a l n ° 
^"ento p redominan te , tf 
' linva em 21 hora*, 0 
T t m p o gerul, encoberto. 

! 
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i p o l i t i z a a e t n a l 

Craa cons t i tu ição pol í t ica ileve 
i um pacto-nacional : q u a n d o essa 

• oipoíti» pela força publ ica , d i re -
i l. ou incii ioclumente, não é pact<\ 

r lha fu l t s r » condição especial 
l ivre oon*-on i x e n i o . 

A Republ ica deu '.nua p o d e r ' S no 
verno dt.' q u e di.-eitoa ao c idudã^, 
p o i s a n d o o pr der absolu to , soli 

> .p-parencias eotaooruticao, exer-
c .üo p o r o d i i t i r c lygarcl i ia . 

i)e fact<, u llefic:i>Ii:a tuderaiiatH 
.sídencial tem eido a OiYgiir:hi.t, 

A! domina tio» I v t a d o n n n» capital 
. iera.l, h iíocuiid.i a !i e r d a d e d e s 

iidãOí. o col locaudo B N^yão e n t r e 
c - e p o u n u r . l i ^ n i o o eu 

vo inçõe* . 
• ' ( .níra a d ic ludi i ra do miruol ia l 

(lOr**.', o a 'mi ra : j t ' ' Cas tod in de 
.nuxiliado 3 ••*! o u ln r r a i . t e 

ndenko jk o pelo marací ial F io 
ruv.iítjirhüi «e, so^d'.' rfop'*sto 

. luraobal I> !o ! rv e niHiimiyií 
Í .'etn>', 'JI.E I-C dor .ominrn a IJU-

idade, o mure i liai Pe ixo to , o 
1 ezercon b a r l u r o dospo l i smo 

•isaudn eT l rwr i l i c a r i ama i i t e da 
. pensão dn3 KBrantiaf. 
A p t ime i ra B ^ p r b l i o a da F i a n -

Aí f ' i] aoa l iorrnien do 1V9 i; a 
i i c . ; ra Rçpub l t c* fl" F r a n ç a ca-

iuii i! i»a ai/? ã h e d i o n d a a o m m u n a 
J Pari. : demonstrni i . lo a m b a s os 
Cliditos r.a «ot i^dado, dom n da 

r bom-xis atbQnn a íora -onHcien-
desrofruiS^H DUIUB pa lx e< o 

Ia impifiilade FOÍ a r r a j i ç a ou-
i ' ama soc ieda ie mor . i ín jeote 

d r a d a g n e r r ' inseilBBt » 
. ita a Dons cffi i n lmer t e . 

llepublio!» dr» llrnail imi tou a 
pnblioa 3 " F r a n ç a O OI.HJDÍ» 

, i a i p o a t ' v p 1 i É íado, j a iiu 
I.HU irre if^ioha o in-uioral, 

i dominado dosde l>>8fl. tom >n-
• do no pt vo a i i a^ i edado , « 
'.r hi>1 o uma nffitQçá'» f b n l d e 
' yp.HHfíK o pnixõ s i n d i f i d a u e s . 
Mt-rn do victo orif^inariu o dos 

•itofl da nna orç;i iÍHai;áo, a K.'** 

1' 

•li^a tom governa ' lo mui, oarci 
ndo a industria o o cumrner 10, 
inentado o *n-<T,o DRH LUOÍOH DO 

' ' ' • u, fazendo d e s p e j a i expe jsiv.iH 
J*. tv.movondo u ilrpravoção politiou 

c n f u s â o das tiuanças peíus iui-
n a exaggeradrs o improprlos 

• ia» como pelos abusos de cre-
«i a . 

O Tioperio do Brasil foi snbati 
/ f \ i o piíl» anarebia. que gradual-

'a ente v i e d issolvendo o Brasil. 
A Ite f /^Ucm, qne basteon a baa 

dei . Ta da ordem o do progresso, 
,I t em s ido do íaoto a desordem o c 

regre «so. 
A C "instituiçilo política < W e ser 

fe i ta p. .NsçOo o accomuiodada ó 
Índole , .i» tradições, aos continuou 
n . a i o n r « s , harmonizando » antiga 

> « m a modh y nn . A Con-
f dn I t opnb i i ca do Fc s i ! 
a. e s i i s aondiçi"ss; é n m a 
He, um per igo, Ti.m laço 
| c r e d u l i ó a d e pub l iü^ ; ella 

,ji ttido >s invasões dr.it p o - 1 
b eos, os go lpes d e Es ta» i 
!ci «duras , p r o v o c a n d o e * 

a u m e n t a n d o a s revoltas e gno r r a s 
civis; tem si i " nm gove rno d e s p n -
ti?o com ft t i na s cons t i tnc ionaes , 
p r o d n z i n d o a [tristeza publ ica e a 
di .-graça g e r t l da população; t em 
sido a tyrann.!.* a másca ra da 
l i l j e rdade . 

T o m a d o d o as»»i ' t o o g o v e r n o pe 
1» facçáo r e i j n b l i c a i '» mi l i ta r , poai-
t: i i s ta e j V i ó b i n a , n> ' - h u m a g a r a n -
t a foi p r e s t a d a á l i l erdada d o «»• 
d n d t a 

Henbores os aaaa l tan tes d « go-
ve rno das a rmas nac ionaea , d o t l e -
sonro nacional , d a s e m p r e s a s in-
dus t r i ae s a^ iommeraiaes , subvonuio-
nadas pelo E s t a d o , dos Ban-n*, 
doa e« tabe le« imentos de i n s t r u c ç t o 
e d e beneâeenc iaa , sem q n e des -
pendessem o m e n o r «api ta i n a eon 
qn i s ta dustaa posições, mon ta ram a 
maeb ina poli t iea d e modo a vou-
t r r todas as reais tonsias , q u e nu mn-
nlfeFitasfem. 

C o n t r a tal g o v e r n o a ln !a dos 
par t i cu la res e dcsegua l , r e n d o im 
possível no» adversa r ios do gove rno 
se a p o i a r e m era p a r t i d o poi i t i s» , • 
p i r q t i e f i o d i sso lv idos paia f- rça 
b r u t a d o governo o pela ma t i l ba 
dos «eu» parazi tns o roedorea do 
o r çamen to e das p r o p i n a s ofll 
«iaes. 

O bem es tar ge ra l tem s i d o sa 
cri t icado. 

E u t r e t a n t o nno s e devo desan i -
mar, po rqno afinal a jus t iça deve 
dominar na soc iedade . 

A B o p u b i i t a tem dado ao go 
verno todas ns in i s ia t ivas das em-
presas indnxtr iues o conin erc>ae i, 
de so r t e q u e o e las tor io das doB-
p>-8as pub l i cas t o r n o u se e x t r a o r -
dinár io , a ooriupç&o admini»tri.tiva 
difTnndiu-so e s p a n t o s a m e n t e , e 
os pr inc íp ios di. l i be rdade o d» 
egmiidade na o rdem oconoiaica fo-
ram sacr iUssdos . 

O governo republicano tem d e 
signado, medianto a forma e le i tora l 
os deputados, senadores e ve rea -
dores, os quaes tèm-so empoísado 
dos «argos públicos o s e rv ido de 
instrumentos d o governo, s em quo 
i povo tcnlia protestado t o n t r u taes 
abusos. 

A despesa da nação , quo em 18-i!) j 
foi de 190 mil t o n t o s de rtSis. f i ' 
elevada pela Republica a mi> 
contes de riüi*1: o pHpel m o e d a qu*s 
havia no império era nn impaitaM.-i 
de mil contos de réis . cujo 
quantidade foi elevada pela R e p u 
bücr» a 8U0 mil con tos de rói- . ; o 
cambio , que es teve n o imper ,o a 27, 
desceu na P.opublica a 8. 

O lio . rot is j io r o p u b l i c m i f i 
muia eal iento n o g o v e r n o d o m a r e -
chal F lo r i ano P e i x o t o , o qu 1 n 

rui. i), c i ira u lui, ulmi/r.rtt-.ts ,, ' ' 
nerues, depoz ns govurnsd i roe dui 
Estudes , d ui i t t in magistrado.-; viin 
H ius, di lucerou as conft t i tuiçü h 
politiean dos Es tados , prendffu di-
versos depu tados o s e n a l .re:--, nu ' -
fo ou om ..ftr.rçue as rev. Itgs e re -
ac.'oaS . < n t r a n seu abso lu l i smo. 

A «r iso OIOJ oni 'ca e f inance i ra 
em q u e se. acha o Brut i l , p r o c e d e 
do fa l ta de p roducção sulti ' iontf 
da rie,neza polo a b a n d o n o da luvon 
ra o desordem n > t raba lho , é eíTeit • 
do e s b a n j a m e n t o dos d inhe i ros pit-
b i.-os o ilos abus s d o cred i to . 

Os Positivistas vangljr ism se de 
haver concorr.do para a fnndaçã 
da Repnüea, a qual era o governo 
scientifíco e industrial, que derri-
l ou a Monarchia, qne éra o ult imo 
destroço do regimen theologico 
militsr. om estes palavtòee, e l les 
tóm illudulo os simplórios e jnstiti 
cado as dictadurEs republicanas, 
que tóm esmagado o povo desde 
!8H9,das qnues alnuns d elles têm 
sido agentes o outros têm sido thuri 
(erários na imprensa e na tribuna. 

O pr inc ip io da salvação da l?e 
publica ser a s u p r e m a lei tom sor-
vido paru fegitiiuar as maiores e n o r -
midedes qne ella tem feito. 

A Nuçõo r e t roga rdou cons ideráve l 
monto, catando o govorno rad ica l 
usento vi.-iado, por ser cliofe fn-
r ;ioso e i n s t rumen to do Balvução p u -
blica par t idur ia . 

O I m p e r a d i r era o cliofo d o E s -
t ido, o manda ta i io de t odas us «Ias* 
sas sociueo, o de fensor dos e p p i i 
zuidoB, u g. .rantia dos vencidos uns 
luctss poiit icus, o p - inc ip io conser-
vador Uftd di re i tos de t o d o s on ei 
.ladãos e o pode r t r . n so rva lo r o 
Jiarm..n'cc dos i u ' r o s poder . ; p-.li 
ticos do Es tudo 

O es tado l i n a n ' e i r o d a U n i ã o n 
doe Es t ados 6 u-áu pe l a polí t ico 
aventaroiro, espootaculo^a e c o r r u -
pta q n e t,-m s ido adop tnda 

A Con»tiiuig&o p"Iit'o»i do E s t a d o 
do Rio l i i w i o •"' Hnl f- i f"i e. «ob 
a ioflucnci;» da dontrínu, posi t .v i - tn 
d» Corote A gue r r a civil hi a «o 
.j .quoni ia desas t rada d 'el la, O Rio 
Grande do Sul tom sid.» 11 .golludu 
pela poli t iza posi t iv is ta . 

A J tepnbl ic» lir .rbarison o Bras i l ; 
oUft toa, proour.ido t i ra r »•) nono . 
direi to o wa«U>r «hr stão, g i r u n t i a 
da onle iu fl mCMlídade, para d a r -
lhe o c u n h o posi t ivis ta , G' in o s e n 
úespot i smo seientiíic '. 

Tem si lo nnt tv .d a dosadena ia 
dos cos tau ies públ icos , a f.dt-^Tle 
r . 'speit i á loi, í M i r e i e á Koli-
gião, a inturvonçíi.) j u d e b i t a d < 
g i v o r n o ;ias eleições c o u ^ i n i u u 
do ferro. 

B ' lamentável a manaldAo o u f r a 
q n r z i d o p vo a n t e a p repo tênc ia 
do govoruo r tpub i ic i .no . 

A I iLpubllca peiorou a uitnaçã 
do povo em t e d o i c» sout idus ; < 
povo h je veste-jíb mai, eomn m o 
IIOJ e hi-bita em :.sas in ter iores , 
em vista da cares t ia d o touas 
c o u » s ; não tom s e g u r a n ç a doa s eus 
direi tos. 

As medidas violentas pars man-
ter ao o Republica provam a sua 
f .oqneza o que ella n5o exprimo 
o eapirito nacional. 

S B. 

•lüilo Mendes de Almeida 
A família d o d r . J o ã o Mondes d e 

Almeida c o n t i n u a a teci bor de to -
d a • pa r t e inunmeroa te legrnmmas 
e curtas d e condolências , pela m o r 
te do m n i l lus t re eliefo. 

A' r edrcçf to d ' 0 ('«mmririo rlf S. 
Paulo tom s ido endereçados tnm-
be r t mui tos cartfi"» de correl igio-
nários , q u e p ran te i am o p i s s a m o n t o 
d o i n t r a n s i g e n t e monarchis ta . 

O dr . Manoel Vil laboim, ailvogn-
do, r e q n e r e n honten i ao jn iz de di-
reito, dr. Thonvtr. Alves, fome sus-
pensa a uudieuc ia , em signal d e 
i-oK»r pelo fa l lec imento d o dr . J o ã o 
Mendes . 

O r e q u e r i m e n t o foi de fe r ido , t e n -
d o o m juiz dito qne, «sendo es ta 
» pr imei ra aud iênc ia pos t e r io r ao 
passamento d o eminen te advogado 
d< s unditOMos des t a capi ta l , d r 
João Mendes d e Almeida, usnigna 
laudo essa g r a n d e pe rda , mandava 
q u e se cons ignasse nos p ro toco l los 
nm voto d o p r o f n n d o p e s a r pela 
morte daque l l e c idadão, em q u e m 
n ã o se sab ia o q u e mais admirar , 
se as sna» v i r t u d e s cívicas, ou se 
o sen sabe r jnr id ieo». 

O dr. C l emen t ino de Castro, jniz 
il.i 2.» vara d e o r p h a m s e 3 * c r i 
minai, fez t umbem lavrar nos p ro -
to4ol!bS um vo to d e p e s a r e con-
vidou us pess an presentes & an-
di nríii H assistirem á missa d e 
r< timo dia. 

P U B L I C A ÇÕ-R8 
Aniiiineliw IIOIM. I. II rói- Hoeçün Hvre.Kidréis 
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, unnlados «aeiaes, a as o r i ea ta para 

uma mesma teteologia. 
| t^uo a r o s i e d a d e soja um oiga-

Passando hon tem os olho» pelo» '""»". on u m contraclo, nm orgaiitf 
anunn- lo» d e nm diário d o Rio, ' 

mm: da imprehs 

metlte «frrl i lógicos pa ra en ja «oln. 
çiV> do rauito concorrem us aslen-

Mcntico procodimento teve o jniz 
d ,> . .vodoria o f .» vara urininaí, 
l r . J n v na! Malbeiros, tendo sido u 

•ti ^ .ei» snspeusa a requerimento 
dr. R .iuardo Martins Fonte», 2.° 

•Ciirsdor fiseal da Fozeiida d o 
tudo. 

O dr. Si lviano Brandão, proi-i-
d e n t e do E s t a d o do Minas , enviou 
t u dr . João M e n d e s J t t t i i r r o ce-
gniíif.; t e l e g r a m m a : 

• Minhas s ince ras «onilolenoitia 
p e l j fa t lecimanto do vosso vene r n -
tu pao vul to p io . 'm inen t e da poli 

:t;ii;ioiial. Silviano ílranijiln,\ire 
i i d e n t e dc Minas . > 

E m Limeira , por ini iat iva do 
nosso i mico e ded icado oorrel igio 
r.orio d». L n a i a n o E toven Jnn in r , 
s e r á rezada u m e missa i.le 7 ° ilia, 
p o r atuía d o niesiuo v e n e r a n a o 
iiuud . 

O foro do J a h ú ans^ ; ion-se a t o -
nos e • hDs mamfes t açõaa d e iiesur, 
f i z e n d o insnr i r nos j irotocollos um 
í o t o do condolências , pelo infnuuto 
acon tec imento . 

Os srs. An ton io Gabr ie l F ranzcn , 
J sé Moreira Lyr io , Vi tor do Mel 
lo, J ú l i o Es t evo i , F;aucii ico J u s t i n o 
da Silva, J o ã o M t r t inho d o Tole-
do, Augus to J e ã o l íoemor, João 
" e r n a u d e s da Silva, Di: go Machit 
(io e F ranc i sco da Sobre i r a rosol-
voraai, r eun idos era commiesão, le-
var a efleito, p o r par to d o povo 
d e i t a «apitai , snffragios so lemnss 
p o r alma do d r . J c ã o Monder, do 
Almeida, no sé t imo dia do seu fui-
locimcnto. 

N a s exéqu ia s d e amanhã , pe.r 
alma do p r a n t e a d o morto, os juizes 
de d i re i to se rão represen ;ados pe 
lua tira. H i p p o l y t o do Camargo e 
Buurfoul; o M nisti .rio Publ ico , pe 
i >s d r s Tbeopl i i lo B do Souza 
Carvailio e A u t o F, .r tes; e os ser-
ventuár ios do J : i >tiçs, pe los srrj. 
toronol L n ã g e r o do Ctisiro e Cli-
maso de Oliveira. 

J A B R Í C A » E M O V E I S ES!= T-.F)IAE3 
C^rJoa SchoSxSt C. 

E s t a antiga casa indus t r i a l tom 
) seu grnuú.) depos i to d e moveis, 
ao pvotiíio edsü : i o d i f bri*-a, c i -
je.fl p redno tos ^nraufi . lo^, e conho-
l idos do respe i táve l pnbl ico , são 
vendidos com mi d i s idode de p r e ç o s 
i 8 L s r ? o d o s P r o t e s t a n t e » - 4 0 

Vira ü a r u a A u r o r a 
Hão esperados bo jo do Rio, pelo 

a o ^ t i r n o , os srs , d r . A t a n l p h o Pui-
va, j u i z do T r i b u n a l Civil a l. r i j 

minai, e Américo Lndolf 

deps ron-se -m» es te titulo, ep ig ra 
)>liando meia dúz ia d e l inhas : ri 
Citts/io» HaIhtlll 

T e n t a d o por nlle, li o s n n u n c i o : - , , . y . 
nada mais nada meuo» do q n e o o ua h .e ra ro l , . .«mente inferiores, 

. , . 1 . r ime a biologia. 
• Os r epub l i canos pat r io tas , s in- f

 E . ° , , i
1 ' o i t o d s , ' a n r i r n e » t a 

coros, l eae i e verdade i ros «6 «erão ? o D l , o n » a o artinanunoa m e -
aonollos q n e n i i r o m os ehapé-is tapnv«t«o». 
Ilnisslmos, chegados u l t imamen te , á „ « O dl r ta to e p r lne ipa lmento o 
c a m p o s H«l l -s ; » casa ue ica q n e * ' « f • • » • 
os v i n d e « e tc . » (não faço rocia ; " í 0 » 1 " 8 es r n . t n r a b lo lo 
m e , de graçu). e, = • theor ia da re« 

O agricul tor d o Banha rão n ã o ó l onsabi l ldado penal 6 nm caso p a r 
ainda, de facto, p r e s i d e n t e d a Re- > 'nlar da theo r . a da re .po. isnl .1 
publica, o já 6 rtistinguido eom Hd»de mora l ; nma e o u t r a sã. 
t amanha honra , qnal a do seu r.omo ^ n d i c i e n a d n s pela psycho-pUuiolo 
ligado aos des t inos d e uma fô rma ?>» ; mesmo t e d » . the. l i a do c - n 
do cliBDÓo i f en tnnen ta , u das «ouvençoe» e da» 

Imnglno ' o quo s n c . e d e r ú q n a n d o " h r i « » í ' ' ; ' " c m d i ' P
1

i , ° « v i l deve-so 
«. exs es t ive? empossado ; en tão , «>ver neste s e n t i d o ; aqui e g r a l -
em vez d e um «hapiSn. será t a l - e z m p n t 0 " , » " « « » metapbysiea deve 
n m te rno d e r o u p a dn mais fina »'_* P e U pWlosophla p e s i 
cuseraira ingleza o < b jecto ass im 

mo nrntrartml on nm imcínúma I CORREIO—O sr. Aifredo Cama 
/JsycMcn, um errrbrn 011 nm n/slrma ' r*'"' tratando do danças, b.atilei,'us 
«crriMe, são problemas eminente faz nos a âe*ccnsi . ladora revolução 

do q n e si» possuínios, no geuero, 
polk» Inndú. 

O Mimplisio phi losopha a res 
pe i to da mond i t i dade , e a tesoura 
completa o rcBto do jorna l 

b a p t l s a d j p o r n lgnm alfaiate n a 
rna dn Ouvidor , dese joso de a r r e -
gimentar g rossa f reguezia . 

E qual A o repub l icnno pa t r io t a , 
sincero, leal e ve rdade i ro , (lil d i z o 
annnnt io) , q n e de ixa rá de t ro ja r á 
Cumpos Sal les ? 

Nenhum, por corto; 6 na tu ra l , 
a té , q u e n a l fu ia te não tenha m ã e s 

medi r (nem 'nsomlra) com &s an -
commondaF; toda g e n t e ( e x c e p t o 
eu) quert lá ser r epub l i cano pat r io-
ta etc. o c o r r e r á • ves t i r - se no fel iz 

tivu 
I E d e Greef , a qnem empres t a -
mos e°.ta c i tação, erompli l lca eom 
o con t ras to d e locação do serviço, 
que, segundo a regra d o Cód igo 
Civil, p re snppòe o livro a r b i t i i o 
absoluto do ind iv íduo c uma egnul 
d sde ideal e n t r e o pa t rão o o ope -
rário ; concepção que implica c 
desconhec imento das condições p l iy 
siolegi-as, p sy th i cns o eollectivas, 
p r inc ipa lmente econômicas ,da c lasse 
operaria 

Poderíamos non oxtouder era con-
nlfaiate. Ura l e t n o á Campos Sa l l es • sideraertan ana lopas com relsçSo i 
se rá , o ma i s c íaro (ponho de l ado i « ' ' ^ ' i a etonomica o n sc iene is 
0 hypothese de nm» casemira p ro - j polí t ica. p r e -
ta) a t tes tado das idéas polí t icas do 
q n e m o t r a j a ; veati l-o 6 dar a p r o 
va mais caba! de so l idar iedade som o 

Veríamos que a primeira sob o 
iulluxo da sociolcgin, aitende-'do 
cada vez mais 00 lado r.ubjojtivo 

governo do presidente da Repnbl i - j <'os phenomomos eceiiemicos, erien-
no mesmo tempo, íi-a o indivi- t» a sna rotação, düTerentiiaido-se 

duo com o oorpo o a alma g í r a n - j e m economia social; que a segundt 
tidos contra o* clianfclh a da po-1 n m - ^fauto ospf :'itil da snoiolo 

ESTADO U m t.ntnero variadis 
siino o diírer. .nto dos untLrii.reSi 
como se i o d e ver do segu in te ruim 
mnrio: .Vosso» ttlrijrainma», ifunici 
pioi; Joniars do fíin e Xat .r. 

NAÇÍO 
sionaen. 

Diversas not ic ias sonsa-

P O P U L A R - T r a z a «hronica es 
p : r i tnosa do ( ! rbano D u a r t e , » de» 
cr ipção de n m a itiÇad» nn Tls té , 
um soneto m a n t o da ( i ene r ino dos 
Santos . 

Noticias e te legrammas. 

e u espionagem <1'JH sec.ro-

entre jiarenthe-
n e o m m e n d a r u m 
qua lq te- e v e n -

lieia 
tns 

Digo ao leitor, 
BI.J, que hei de 
tem., dcpsco puru 
1 utilidade. 

Como, po>ém, Be»á elle, c - se tor-
ro á ampos Saller.' Merti 00 pale-
tó sa c i ou j npielão? ü e fri clc 
on subrec .sacni' AÍ: calças largas ou 
C-:>-li mi 

difáftil proveio; Jião resto, p o -
róm, a meit..r :;uetd:v 'to quo pre 
ci a ft ronpa ter nm qnr qne a d i -
ferencie .1 outras que não forem 
ti OampoB Swlfoi. Ne-so quê é quo 
ts tá o talento do r.1 ím. t 
aconselho... 

(Aqui que ninguém nos 
j» nha barriga nus talças). 

FAIIKIOIO PIEP.ROT 

gia. n . A 0 sen ro-anto ninis fecnn-
' do poln «itlvidtido pratlcs qne so 
'prende exclisAmniei.to ás relaçõas 
'entre governas e govemud" . 
• Q i * nos baste, pariStn, pa.-a jnn-
titicar «'opigrnphe . nm qno o enai j 
nente senudor obre a .11a 'o;n peu-J 
suila ob a. As considerações ex-
postas terão uttingiilo o nosso fim. 
so I": er- púr e.rt fra o relevo 
r.-tt l .|)c'*'^ 1.0'iTfan, que a Honto-
logia revola ãt sdo já, mesmo n.t 
sn-, pita-o de alchimia. D izemos 
pratica, p rqne, òe pai* 
mero oonsideravel oos 

FANFÜLLA—Adia q u o a viagem 
do imperador da Allemanha ú P a -
lest ina tem u m grando alcance po-
lítico. 

G u i l h e r m e I I é nm p i o t e c t o r de 
A b í n l - A m i d : a prova está nn attí 
tnde assumida per elle na guerra 
gre~o-tnr 'R o rocentemente, na 
qne:, t io cretense 

Na seosã) Politiea Brasiliana diz 
qne a"! not í i ias vindas do Rio-
Grande são grav- s, sem que o go-
vorno tenha tomado nenhuma pro-
videncia a respeito. 

E conulue : «o general Carlos Tel-
Itss foi chamado telogtupUicauenta 
ao Rio». 

Não p.clia o collega qno es:a cita-
muda telegra^hUa já é nma «provi-
dencia o resp to» ? 

Qno lógica, a do JTanfuHa ! 

Por piupi.ata d n 
C A F É ' 

NKW VOBK, 
O 

dr. Mirandi : 
AxcT.tdt", u" 11; i.iei.eão reeshiu n o ! 
dr. E d u n t l " ! ' •... 

O «i«t.Bi'i dr Vir»nda A i e r e d o m . r o a , I o f o o h o u n a t . r ç a 
offerosen á d, lbcr«ç.u da » o o m b . l x u » p o n t o , . ra 
propoatu pura fe t. jes « n u m , , s u s t e n t a d o . 
ui.ratíTn. du d c . o b e r t a do Bra.il- R i o : N . 7, d ,»ponlvel . 8 1 ,8 
Posto em .llnen são f u í a | .pi . .vado | o e n t l „ N ' 8 8 0> 1 | h p

l 

por nnanimida do voto» o so c o n t r 4 7 „ ; e ' 3 4 
, a o n t V . X r h Í r uma medalha • «» 

• m j o m loUo. eommemornlivu, que s-rvirá p^ra o -,0(1. d e z o m b r o 6 . 5 0 . m a r ç o 

r s c o m p e n i a •-« « a b . l h . . i j r o e n - , " J . lu lho 5 . 8 5 o. tados M I na lnn t . e le que truta u b r a o o n t r a 5 5 5 ft B 7 6 „ 
o art Sl®, dc» e . t a f i t s. . . 5 9 0 o. o 8 , 

•Pnb.icur nm .uüero espocial a 05 ü g 5 0 

o. n o « n n a 
o. e 10 1,4 o. 

10.000 

m a s 
em algu-

m e r c a d o fe* 
oom as o o t « ' 

d a s 

TRIBUNA -
3:t:.te. 

XtSITi: Jnr 

Variad'1 c íuteres-

• : 1 ro-m r:rt ' 

a queui ; 

Par i os s .lTrimentefl ila den t i ção 
I IATRICARIA. dn F. D u t r a . 

cora o n u 
q u e fingem 

ignorar a mia exietonuift, avulta 
duquel les q u e a aecusum do r,ciên-
cia theor..-u, puramente especula'! 

ouve: | Vtt-
E qne fosse puramente especula' 

tiv:, nem p:r isso a sun utilidade 
seria menor, perquo, como diz Cou-
dorcet, o marinheiro qne nma exn 
cta observação da longitude preser-
va do nanfri.gio devo a V'ila a uma 
theoria eouutbiila dons mil ann s 
antes por homens de g.oiio quo ti-

DIARIO 
a tratar do 
e nm aprtttyavtiLrecheio 11 

)E S. P1UL0—Continua 
t i ivor 'io. Diz-que.-diz q>ie, 

noticins 

Eslá nu capital o sr. Ernosto-Ti 
r.ôoo, digno representante do Bau- í a ' . i t , , s f"'r homens de g.mio quo ti-
co Commercial do Rio do Janeiro. I fV?™ stmples especulações goome-

C o c o n c s i t o s c i e n t i f í c o ! 

M S I S I S SOGIOLOeiGâs! 
rKi.o nn. rai 1.0 rarmo 

E1LAO Pelo sr. Moivifu Cnm 
p. 1 sorãj vendidos em leilão, 
li: jo, na rua Formosa, 80-A, 

As 11 1 ,3 horas, mignifict, mobília 
-UHtrioca, tapete avelludado, espe 
ll»o de crystal, terno anstriaco, os-
tof ido com repa de lã, costuras 
com galei ias, candelabros do bron 
ze otc. 

Utn leüão c-hic I 

No per íodo ria d e n t i ç ã o -
TKICARIA» de F . D u t r a . 

'MA 

Acha-se e u 8 . P a u l o o sr. Armi -
nio de Mello Franco , e d d i d 0 á F.o-
c ra tar ia do Ministér io d o E x i e r j o r 

i rmão do r e d a c t o r - a h r f o d e s t a 
f i lho . 

Cumprimentamol o. 

Grupo Sportivo Gladiador 
Na n l t ima assenibléa geral , rea-

lisada por e - t e Clrupo, floou reso l 
vido c rea r se a sessão d e gymnas- ' 
t lca e esgr ims, p a r a a n j o fiai n m a 
commissão d e socios a lngon n m 
bar racão provisório, o n d o vão s e r 
estabelecido» diversos sppore lh 3 
gymnanticos, já em oons l r a i çâo , 

Apesar d e mní to 

Po lo noa tu rno do hontem, che-
gou d o Rio o ET. a lmi ran te barão 
de Jaoecuay . 

Regressou d e sua fagenda, om S. 
João da BÔa-Vista, o dr. Antônio 
Ribei ro dos Hautos, i l luntre ativo-
/ n d o deste fôro. 

( Conclusão) 
Admittiremos o contriicto ? 
K' nnlla a convonção, segundo as 

disposições de todos os cod'gos 
•ivis, quo confere a uma pariu a 

integralidado dos benoficios, ison-
'ando-a da contribuição áB por-
tas. 

• Ostleficits que rouultam do con-
tracto do sooledade, que nos liga 
uns :tos ontro^, nuo são s/imente 
nossos dellcits pessoaes ; aproveita-
mos nni uma certa medidn do en-
riquecimento do c.utrem; 6 racional 
quo minoramos oa o Irei tos de sua 
.-nina. Não o fuzendo, a sociedade 
não viola u m a «litnnnla essencial do 
acto de nssociução ?> 

E' a pergunta de Alfrod Lambert, 
1 que figura os consequencías do 
! uraa crise política, entendendo a sna 
acção malefiia até a mina daqnellflH 
qno mais so nflastarom da agitação 
ojoinl. E, com efF-ito, se a crise 
ae tradnz por um depauperamento 
gt vai, o se a sociedade repousa so-
bre um contrasto, 6 justo quo os mais 
t icos prelevem sobre euas rendas 
uma pequena quota que minore as 
angustias dos necessirndos. Que a 
« f i so provenha do causas polidcus, 
iociuos, ou mernmeuto physiisss, 
como as innundaçõos, os incêndios, 
a i opid ! mias, s í a eocledade fun-
,lamontu.se sotiro o coQtract.-i, o 
direito á asuistoncia so impõe, por-
quo a participação aos benefit ios 
som reciprocidade nas perdas é a 
negação mesma do oontracto. 

Be so negar o contrasto, não 
subsisto menos o problema concer-
nente á natureza especial dossa 

rça do cohesão qne mantém ns 

tricôs 
Cend r .e t refere-se aos estudes 

pnram"ntrt e:,peonlativos IIOB geo-
mc rivs gregos, principalmente de 
Arcliimedis o de Ap"llov>iui, sobro 
as SOÍÇÕOS conioas, que, pceterior-

[ mente á nma longa suooess&o de ge-
1 rações, ronovaram a ustronirmia 

aperfeiçoaram n arte da uavegaçã 
I Noi.hnnia aciobei» 6 puramente 
espeenlativn, não l i l conheciment.' 
excluaivurnenta thoorico; cedo on 
tardo, a applinação appare-erá. 

Ilevem-bt' os progreasoa da relo-
joaria nos estudos sobre o nyiloide. 
As maravilhas ilu eleetricidade nn 
industria moderna devem so á cu-
riosidade de Gulvani, observando os 
sobrosaitos da ran. Imnginnr-so-in 
naipiella opoja a sna appl icação 
fntura? 

Eis porqno prestamos a máxima 
attonçâo ás especnluçõeo do emi-
noate sonudor quo doaertou o mun 
do das realidades actualmente pru-
ticus. em ba: ia aaa Leia Hoc.ioloiji-
caí. L ' go quo n >B sobrar tempo e 
lazer, faremoa uma pequena via-
gem do cireumnavegução em torno 
do sua obra tão meditada e tão 
lógica. 

• O livro da seierteia tem paginas 
qu» parecem liranons, onde olhos 
mni-i perspicazes descobrem cara-
cteres traçados cooi tinta iiympa-
thien; são os theorioos e ns espe 
cnlativ :s que cscravem estas pagi-
nas; um pouco do" paciência o o 
rouotivo da oxporioncia vul a rovo-
laríi, com a nignificuçêo profunda, 
o sentido pratico.» 

DIÁRIO ESPANOL Tr..z nm edi 
toriui Intitulado F.l silencio dei tele-
grnrli% Espoili en d Brasil, Hrvis'a 
dc la Prensa, ner: li l", teleg.-amm is, 
ntr . etc. 

Um numero cheio. 
R A M I R O 

COI.Í.ECCAO DE LEIS K DEfl iK 
TilS d» Eslàdo de S. Paulo do Iss!» 
—1*!I7. Únicos depositários : a LI 
vrtiila Clássico dc Alves ,V C., nm 
•Io S. Bento. 20 

na segunda-fe ira . • 
da revista do Inst i tnto n " . T . Õ T Õ . • « 65 o. « 6 . 8 0 o. n o 
centenário, contendo art.ges c r i , . - ^ n ^ T ^ B o l s a , 
nnes on tran urtpçôes ou tra Infço 3 . c a " 
de inéditos on de l ivroí rares, de ! . . . . 
vendo todes esst : trabolh s tratar „ r v , 8 " a ' " " t a d o 

exclusivamente do S. P n - l o colonial " P 

on da hlstcris dos paulistas. | r a a s o p ç 3 ° 8 _ 
3°. Pr mover por 'odos os inoiost , , , , . „ 

so sen alcance e para o anno do I ' 
centenário, o inicio da pnbli ação ' M a torça fe ira 
metliodi-.a dos d or.ranrt-s fsn.la- ohou Bustentado 
me taes da h'«t'ria de Srto Pau'o Ç° e B inalteradas, 
nt s séculos XVI « X V I I A primei , Dezombro 37 50 , março 38 , m a i o 

érie destos docnraenti» deverá ! 38 .25 o j u l h o 3 8 5 0 franco» p o r 
ter, como an snbaeqnontes, o titulo kiloa. contra 40.76,41.25, 41 76 
do Sinrli Paul! Jíotntnif)i'í7 Hislo ira 0 4 2 2 5 f rancos no anno passado , 
in Iirnnilia o o.mprohenderá rh netes j Vendas na Bolsa , 6 0 0 0 s a c 
e torm s do Senado da Câmara do ; c a s -
H. Paulo o d e p is as d..s c.utros i Abriu hojo s o m alteração 
Senados da Cjpituuia e dojiunentos J cotações e aponas sustentado, 
dos carto»ios civis e ecelo iasticos, • — 
on documentos em poder do part'-' HAMBrsoo, 19 
cularos, quo r.ossam interessir á j o mercado fechou na terça . fe i -
historia dos panlistns nos dons p n r a s o r a a l teração das cotações e 
melroa secnlo» da historia do Br i s i l . ) sus tentado 

4". Publicação do a m a Bibbogra- Dezombro 31.25, março, 31.76. 
phia Paulista. 'maio , 3 2 o j u l h o 3 2 2 5 pfonnig» 

50. Entrega soloiune de uma me- , p r , r l l 2 k i ] 0 > o o n t r a . 33.25, 3 3 7 6 
dullia ao atuter do melhor tiabalho > 3 4 - 2 5 e 34 .5» p f e n n i g s n o a n n o 
que fõr c-criptn, a proposito da 1 passado. 
historia de H. Paulo, por oecasião • Vendas na Bolsa , 8 . 0 0 0 s a c c a s . 
do centenário. 1 Hoje abriu a p e n a s sus tentado e 

(jo. Uma sessão publica o soltmne j e o m b a i x a n a s opções do março , 
do Instituto Hlst( rleo, cem loitu •> j c r , tando'se dezembro a 3 1 2 5 e mar-
uo trabalh s e di "cursos onalogcs v o a 3 , 5 0 p f o n n j g a , 
ao acto, no dia tr.r.raado p .ra com- j 
memornr o asto do descobrimento. S . „ „ „ _ _ „ l r i 

Segnin-se-lho o conselheiro Duar j ' • Ü S D M 8 ' 1 0 

to do Az-vedo, que falou sobro u ) N a terça-feira 
necessidadn de p r e c e d e r i e á f o r » [ o h o u sustontado 

(inação de unia rotrmissão rso ntiv» ' Ções ina l teradas . 
! do prograrami, propondo entã'» qne Deaembro 3 0 o 6 d., março 3 1 
u c u m l i . á irguLúnd ra t mt-e o 3 d., maio 31 a 9 d e julho 3 3 
It si o onnv.-g' psr-» n e3xesuçã ) 3- P01- l 1 3 libi-as, oontra d e z e m b r o 
do r' Bportiv p-.ograiun:a. [ 3 3 s. 6. d. c março 3 4 s. no a n n o 

j puaaailo. 
JÜ.:U em I Vendas na Bo l so , 2 0 0 0 saoooe. 

I Abr iu hojo eom b a i x a n a s 
consooio En' I opçõoa do março o apenas sus ten . 

- ' tado, cotando BO dezembro a 3 0 
s. 6 d. e março a 31 s. 

iüomiiicrcial Telegram Bnrraux) 

o m a r e a d o fo -
o com ns eo 'n -

i S-'-idfj Hppr. vudu a indi 'ução, o 
! ir. Mi randa ' .zevedo agrado 
' a-tno da c. mmissão. i A b r i u hoje eom b a i x a n a s 

Temon p. palavra o cocsoiiio E " ' ' " — 
gênio Ilallonder. fazendo m.tur a 
aecosi.i.tado de nma exposição re-

Instituto Historito 
Sob a presidência do conselheiro 

Duarte de Azevedo, tendo ••• m 
secretários os drs Carlos R«is e 
A. Moreira de T-dedo, rnu!isou*se 
hootom a anunnoiida sossão d-> Tn" 
s itnto Hi t'-rieo o Gèogíaphieo 
desta eapitul 

Depois de approvuda a nota da 
Mousão anterior, passou-se á leitura | .una sessão m 

tri.spe tiva de r.bje-tos an ig s. 
Eisu proposta lUon, por indicação 
do dr. prosidento, submetti.la á 
apprt.Ytição du respectivu commis 
são. 

Falou em seguida o sr. Antonio 
do T. lodo Pizu, propondo que se 
'onsignacje nu acta do Instituto 
Hietorico um voto de pesar pelo 

i fallecimento do dr. J e ã o Mendes 
j d e Almeida. Foi appro<--ads uuuni ' 
' momente. 

Em segniila, offeroceu ao pa-eoer 
da conimi .i ão de Hisi iria do Bra-
iil um trabalho histérico que, em, 
forma do folhetim u sob o pseudo-
nyrno de Enrardo, ft i publicado 
osontomento por um dos ceilegas 
lesta «apitai. 

Lev„ntou' 'O it ses ião ás 8.30 da 
noite, m-.rcando o dr. preai lento 

SANTOS, 2 0 
V e n d a s , 2 5 . 0 0 0 aaccas d e c a f é , 

á b a s e de 6 S 8 0 0 . 
M e r c a d o firme. 
E n t r a r a m hojo 30.141 Baceas d . 

c a f é . 
D e s d e 1», 4 9 0 . 3 7 5 Baooas de 

ca fé . 
S t o c k , 9 5 4 . 6 0 0 saccas . 
E m e g u a l d a t a d o a n n o p a s s a -

d o , c -n t rarum 3 5 918. 
D e s d e 1», 527.814. 
S tock , 1.161.606. 
DoBdo l .o d e j u l h o , 2 6 5 4 . 3 9 6 

saccas . 
Sal i iram .dosdo l n , p a r a a E u r o p a , 

429.213; para os E B t a d o s - U n i d o s , 
1 4 .894 saccas d o café . 

no diu 
inno. 

ngna, qno se effectuará i oas. lo e^pedionlo, quo constou da re-
messa, para o Institeto do livros, 
rovistus e dons bellos quadros his 
toricos, representando 1 Batalha do 
Riacliuclo e Rendirilo dc Urui/iiay 
a na. 

A primeira parte da ordem do 
dia constou do» pureteres da com-
missão respectiva, admittindo como 
socios Martin Garcia Merou, lr no-
rsrio e João N i. ira da Silva, dr. 
José Cultnon N. gusira Vullo du 
Gama, dr. Carlos Guimarães pro-
fessor Aprigio do Macedo, dr. 
Alberto do Aseumpção—temo effe-
ctivos — e Luiz Angusto Nogueira, 
conto s"i«io correspondente. 

Em seguida f li lido o parecer 
admittindo ' o m o s irios on drs.! 
Joaquim Nr-but', Vi-gilio do S á ! E m d »ta de 8 do rormuto foi ex-
Poroira. José Custodio Alves d c ! pe<Rila a 1 cfp.i-.t,- tir-niar: 
Ijiina, Fernando do Albuquerque o ! 'A's Capitanias d". P o r t m - T e u d i i 
desembargador Bernardo Gavião j che..a^!o a" eerhocime Io desta í-e 
Peixoto. j «rctiiri» ;lo Estaiio tpi 

Por proposta do dr. Miranda ] ' l o c u , ) l t t « " n ' <> '• 1''v " a v«l~, 
Azevedo, foram -»stes pr.roceres p- v | i-avegam e rõo de i lab^r çad upalus 
tos lego om 'Us -ussãn, po l i -do J eap i> .ias da p 
proponente tjr,o fe. se diapenaado o 
iuteretiiio. 

: sacoas d o café . 
C a f é Vlespachado , 4 0 . 4 0 3 

1 de novembro do cor ren te s k c c a ^ e m b a r c a d a s , 28.161. 

CANCROCIDA MODRA 
Garan to a c a r a de ulceras avpUi 

l i t icae . J t Í, Afolestias das senhoras. Partos 

; M . EVAÜÍSTO l ) \ VEIGA 
|j Residência, r. ChrisDiniano, 34.| 
liCoiisnltaB e tratame.nt . 'o 2 áe <1! 1 

- - — - . - • coram concedidas as 
Informam aos não ser ex:> to q u e ! d l ^P f , B s as matrimouiaoa : 

• - favor de Antonio 
le L i m a e .Tnliuta d a 

G a m a v a E u c l e s i a s t i c a 

segu in te s 

o sr. d abbndo do S. Bent 1 cedi a 
pn.vimento torn o do r-spoctivo 

mosteiro, para alli funcoionar a 
Escola Livre de Pharmacia, coufor 
me noticiaram algur.s collegas. 

rio dn Mariüiia 

Dk. Ai.ni-iito SE.\nn.v 

I O dr. presidente nomeon nma 
' nomaissã'. «om.j sta >1 i dr«. I1",-

reira Goimarãei o Souza Frun-o 
I I ave. introdr./.ir :it> recinto o so -io 
1 dr. Virgili r mira. 

— i Foi depois 1'ri o rolatorín da di' 
Dutra, é o reotoria, rolativo ao a trabalhos do 

j corrente anno. 
' , Retomando a palavra o ãr. pro 

arneico, aidente fez notar qno, sendo essa a 
nestn ultima sessão <1. anno, era «ouve 

. elente qno se neraeas^e um orador 
esejamos-lhe breve restabeleci- > ffieiul para a sessão magna a re ; 

li^ar sa a 1 do novembr > 

«MATRIOARIA» de F. 
melhor reme .lio pura a dentição, 

Está enferiao o «r Lni.". t 
correapondente d ' 0 I 'ai. 
cagital. 

mento. 

-ias da p i : •. v m o regis, 
a matrirula o ro".is d r-n , -r.tes » 
qno 110 referem ra arts. 7°, 27 e 3o 
•io Begnliiraonto ai;nex>> ao De.i. 
11. 2..101, do 2 de juil.o do I89II, re. 
«onunendo vos q pr- videivici 
pata quo cesse te meihante irregn 
lu.-illado e toi.liarj l .gurosu nhaír 
vaaciu aa diip. jiçuus 
oitadoc, 

Huudo e fratornidalo. 
José Alves Barb sa » 

<AO OALLO. 
i reços fixos o os s r t i g 

(11) 

E M B R O G L I O 

nova, ainds, 
j essa agremiação vai-»e consolidando 

Praça d e guerra, e m estado per- ' com a boa vontade de sen a soei 
, d a nente i le sitio, o Bn>sil tornou qne não vacillcm em Baltar,--* 

V I U 
A CARTA PERDIDA 

Já sabemos qno, tendo s o r r i d o 
com toda a sna ve locidade p a r a re-
cupera r o t empo pe rd ido , sne.va em 
grossas bagas, apesa r do f r io tia 
manliã . 

Tomou nm «alice de cognac o di-
r ig iu-se para n m dos ângulos da 
zala d e espera o sen ton-se na pol-
t rona onde es t iver» sen tado o des 
conhecido a q u e m vimos segui r o 
s e n h o r Andrade desdo o tnoa t ro 
a t t ao Hotel Campine i ro o snb i r 
em seguida p a r a o mesmo compar 
t i m - n t » p»r» o n d e e l j e sub i ra . 

Le -nar i" Ü»«tr9 era nm rapa» 
alto e bem ps iUláo, qne mostrava 
ter vinte e c i n t o on vinte e seis 
acnrs, mas qno j á tinha ha muito 
passado dos trinta. 

C.beUo» á esJOvinha, rosto ba r 
beadu com esmere , pnlltdo, d e fei-
ções r ega la re s e express iva». 

O brilho doa o lhos negros e a 
côr vermelha do» lábios, que , sor-
riado, deixavam ver uns dentas des 
Irimbrantes, revelavam a saúde e o 

nm gentleman o representar em see 
na, som in^erosimühanea, os perso 
nagens mais aristocráticos. 

Achando-so absoln tumente só, 
l embrou-se de fnmar um cigarro, 
p a f a matar o tempo. 

T i rou do n m a tl^s s lgibeirae dn 
seu sobre tudo umo boni ta bcloa da 
tabaco de oonro da Rússia, «ora o 
sen monogrumma. 

Abr in a o t i rou nm caderno do 
mor ta lhas donde ar rnncon uma fo-
lha , enchen es ta de famo Veado e 
enrolou-u en t re os dedos. 

Feito o cigarro, tornou a metíer 
a bolsa de tabaco na alg beira e 
pnxon de uma caixa de phosphoros. 

N o momento em que ia servir-se 
dos phosphoros, a caixa escapou-
lha das mãos, e caldu no chão, para 
baixo da cadeira onda se sentara. 

J-ieouar4o bajxon-se para a apa-
nhar. A 

A eaixa estava em cima d« nm 
sobresenpto quudrado, qne élle, 
sem reparar, apanhou ogualmopte. 

— Q u e é isto? murmurou, ao t e r 
o sen achado. U m a carU! 

Voltou a e tje ' t o b r i n cinoo sinetes 
de lacre vermelho. 

Oihou para o sobresaripto e fez 

brutas, mas o todo ologante; o actor em voz ulta. Sira, li perfoi lamento! 
podia pursur fóra do tlieatro por {Granada Morau, rua du Esperança. 

Esta car ta é pa ra G r a n i d a e es' 
teyo nas suas mãos p o r q u e é regis 
t rada, e está abortai 

Como se explica e n s o n t r a r s e 
agora aqui. ' Então ( í ranuda veia a 
1 ampiuau? Talvez ella acabasse de 
partiv no t rem q u e en porili, 

Aoho is(o e ç t runh incomprehen 
eivei, inexplicável I Quero ficar de»-
cançado . . . Esta ca r ta dur-mo-á de 
cer to a explicação d o enygma. 

Leona rdo ab i i a a oarta .1 ilovorou 
«om os olhos o seu conteúdo 

A' medida qqç o actor 11 lendo, 
o Boti r o x o tomava nma expressão 
de verdadeira angustia. 

Quando conclniu, deixon pender 
os brsçes desanimado, j 

— I^ioal Eânrmnron, Qranada está 
n este momento r isa, multo rica. 

Aqnelle pro esso de qnoella mo 
falara, sem nJ.n^ttiç a possibilidade 
do sen êxito, o pao ganhou-o defi-
nitivamente, e volta bg-jt» oom nma 
fortnna qne vae levantar entre mim 
e a filha nma barreira imprevista, 
insuperável. 

O artista passou a mão pela fronta 
banhada de snor. 

— Volta, eontinuoii, « portanto, 
num tempo dado ha de 

g o a h a ! Q a e f u ^ ^ r » 

WêB. 

pron tao , 

ciez antes da niiulia pai tida par 
P : ç o s de Caldo', dissn-iao olia qn 
não podia duvidar da sua gravidez 

0 na os preços do veudns sobre ei 
1 a.fuzeaioa um ub»ttmi.iito do 
a d inhe i ro -Rua l i d a Novembro 

J n . 18. namisaria o Alfaiataria — Li 
u I t|'i'ilaçã i na^a Ind ... o . 

O banque te quo o corpo diplo-
. raatico pretende offerecor ao sr. 

P o r q n o é q u e não me es reveu pura 1 ministro das R- lações E x t e r i o r e s 
r se par t ic ipar o p róx imo togresao , , „ 0 i e q t I 0 , 0 t , n nrcado p a r a a p ro 
d ' pne? . xima quar ta- fe i ra , no H o t e l íl»' 

HtitjevejQ nm abyimol Amo-a, en paiueires. 
a 140 Granadal Amo-a 1 .ucauiento!, 
A l o r o - a dup l amen te , já p a r q u e éi Rasit jnon n cargo d s l i ro - to r da 
minha amante, e j á porque t raz uo / Cfmípantiia Cíeru) de Transpor t e i o 
seio o f rue to do nosao amor. %r. c o m m a n d i d o r Antonio J o a q u i m 

Esse quor ido entei inl io y u a a san-1 R sas. 
g n e do nós an.hoi), K qnom to remoa , - . ——• 
d a d o oa.,a uni de aóa nina pa r t e da , P a r a den t i ção das « r i anças • MA 
n o ú á a lma. , . |TÍ \ ICAtUA. ,0 F. D u t r a . 

E h a v i a m d e c o n s e g u i r epa ra r -no»! , 
Ahl nnnoa l n n o i a ! o laço q u e . Vindo d o Rio-Claro, a c h a - s e nes 

noB une 6 daquelle» que n inguém . t». capital o sr. Hylvestre Mart ins 
p £ 3 a qn brar I , L-.menho, eatimavol negooiau te ua-

Granada está ac tna l taau te rica, quel la c idade . 
q u o importa , i rei tür eow o s enhor .mATIUCARIA . de F. D n t r a ven-
Moran e d l r - lhe e i : - Seduzi *wx , d e . , e o n j t u ( i i l l | p h a r m a o i a g e droga-
jtvia (fuanao ella era pobre, vau estou, t j s g 
y ynmpto a restituir lhe a honra I guar- . !— 
de a tm fortuna que eu não quero \ D a s 
para-nada, ' 
n filho. 

ConsiliTílo, . 
TVIÍ-IÍOO' Alves 
Bilva P r a d - ; 

Espirito Santo da Bõa Vista, a f a -
vor ile Salvador Ignac io de J l e i r a o 
Fran«inca Maria; 

Santo Ama o, a favor de Proeopio 
Rn tr guo i Silva o Lyd ia Leopoldi-
na do» Anjos ; de Gi l An-onio dn 
Espirito Santo e R i ta Mar ia d a 
iviuzu; du Jof.o B r a n c o do Andra-
ie o Aunu B2ur.cn M o r e i r a ; 

Conyonhal, a favor de Francisto 
mb irouçõ.B j Jguariü Piuhairo JuDior e Antia 

Mareell ua ; de tJandido Ribei-u 
ontinho o An na Josepha de Je-

1 na; 
Sa apuhy, a favor da José J o ã o 

Mudei--os o Muria Fruncisia dos 
Prazoies; 

Xiririca, a favor de Vi i torino Vir-
1 i n • F e r r e l m da Oliveira o J l u r i a 

E n s e b i n d» Oliveira 
—Provisão para n m bnptisado na 

egroju do Sugradu Ceração d e J e -
br.s, 1 pe.lido de Heracio Rodri-
g u e s Lavra-, fregue? de ' nnd iahy . 

—i'ortaria n o m e a n d o « p a d r e An-
nilml Coroe i virario do S a r a p n b y . 

Id ira 1101;::.a.ido o padro Ant> 
• i Ronsini vigário da Bocaina. 

I3em nemoundo o p a d r e F e l i x 
B r a n d i vigário do Bananal . 

Ofiicio t.nnexanilo Rio V t r d e á 
es ta la do revmo. v igár io de 8 . J o s d 
tio Rio Pardo. 

— Concoden-se aar t» da neat ao 
1 atiro Emilio Jí„ve. 

doa a.tigi s 

Manoel 

o ou nos». 3 

- — quero, 
10 quvo dar um jtome a < 

Várias : 
. • Veritisandovse nn i n q u é r i t o a que 

r, ; .;«„„; , ' procedeu o Inspector da Alfândega 
° t " m . e , r o m T e n - ° , d " 6 U * c < " tluntos abucéi o irregularidades 

«n^™. f t 6 m v l ^ 6 m l '™tie.d.» nos tr.pi^haa Braatl o 
isumm». r ã o terá rcanadio senão so- Paqnetá, Batxlon o sr, minis tro d ! 

d 0 e P ' ^ i . i r o recebi-

A c h a u i s e nes ta . i d a d e o dr . 
A d e l m a r de Mello F r a n . o , i rmão 
cio r edao to rohe fe des ta folha, e o 
ttr. Achi l lss Montulvão, engenheiro». 

C n m p r i m e u t a m o r o s . 

i t a m ^ s 

^ • © l i c i t a ç õ e a 
Real iaon se h o n t e m , ás 8 horas 

Ca no i te , o consorsio civil do dr. 
Affúnso Arinos de U e l l o Franco, 
e i r e c t o r polít ico des la folha, «om a 
e x r a s . s ra . d. Antonietta da Silva 
I r a d o , dileota lilha d o sr. «onse-
1 íeiro dr. Antonio Prado. 

A o acto civil, que se effeetuou 
r a e legante residen«ia do dr. An. 
t m i o Prado, e s t ive ram presentes 
as pessoas da família. 

O acto religioso ,-ealisa-se ama-
r há, áB 9 horas d a noite, na egreja 
ò o Sagrado Coração d e Jesus. 

Q u e i r a m o nosso d i rea tor sr. d r . 

'JBB 

>4 
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Cuatlnuam a iiruUii/.lr uiu n r f a 
dolra lUticeaso ua nirdtrlnn lio 
miropathlea O*pé«d« MATIII 

CAItlA, do |>h*riii*rciilleo Fabrlele 
"«Ir», para riullltm a deiillçA» d»» 
criança» e curar os MUI» ««ITrlnii-nto». 
0» medico» «a appllcain m seu» prn-
prlo» II lho* ao prrlo Io 4a drullçào, r :t.'i 
médicos eminentes athnUni -ua «ril 
eacla. An mira dr fninlll» drirm >rm 
pre ler ™ cana tia Importante me-
dlcainenlo, o qual ie encontra rui to 
da» aa pli armai-las o drogarias. 

Júnior 
Ú 111080 
ao pro-

pas-

dopu 

T E L E t i R A M M A S 
BE11VI(.'0 BHPIU1AL 

RIO. 8 0 
Henado 

A s e s i l o do Senado foi proai. 
dida paio ;ar. Manoel Viotorlno. 

Na ordam do dia entrou em 
dieouaHÜo o projacto que regula o 
•atado da iltlo, falando a respolto 
do mesmo o aenador Moraes Bar 
roa. 

O reato da eessão oonatou da 
dlacuaaio da materíaa de menor 
importanoia. 

Camara 
N a hora do expediente, o ar 

Leavigi ldo Filgueiras falou aobre 
negooioa do Betado da Bahia. 

O deputado Martin» Tm 
Ju«t.'floou e apresentou 
uma Indicação relativa 
jacto que regula a intervenção 
federal nos Estados. 

Terminado o expediente, 
aa-so á ordem do dia, 

Entra em diacussão o projeoto 
marcando aubaidio para o presi 
dente e vice-presidente da Rcpu 
blica, faliando a respoito 
tado Aureliano Barbosa. 

E m seguiSá cont inuou a discus 
são dos o rçamentos do vár ios mi 
nls ter ios , dos quaes foi relator o 
•r. Berzedello Correia, que fixou 
o o rçamento da despesa do mi 
niaterio do Ex t e r io r em 1.681 
oontoa. 

O sr. Berzedello Correia propoz 
a creaçSo de um consulado brasí 
lairo om Southampton 

HIO, 2 0 
Cambio 

O mercado fechou com o tfíUP 
bio a 8 5il0. 

RIO, 20 
Manifesto Campos Sulles 

Consta que o sr. Campos Sal-
les, por occasiüo de sua posse no 
oargo de preaidente da Republi-
ca, dirigirá um manifesto inau-
gural A nação. 

RIO, 20 
Impostos cm ouro 

Os negociantes importadores o 
os mombros da commissão do or-
çamonto da Camara reuniram-BO 
hoje no edifício da Associação 
Commercial, aflm do tratar das 
tarifa» do imposto om ouro. 

RIO, 2 0 
Navios italianos 

Entraram hoje no nosso porto 
os vasos de guerra italianos <Car 
lo Aiberto>, «Piemonte» e tUm-
bria>. 

RIO, 20 
0 ministro da Marinha 

Acha-se melhor o ministro da 
Marinha, almirante Alves Barbo-
sa, o qual comparecerá amanhã ú 
sua secretaria. 

RIO,; 20 
A nova presidência 

N o s primeiros dias do mez vin-
douro, o presidente da Republica 
transferirá a sua residencia para 
o Grande Hotel , afim de prepa-
rar o palacio do Cattoto para o 
novo presidente. 

SANTOS, 2 0 
Movimento do porto 

Entraram hoje os seguintes va 
pores : 

D e Gênova e escalas, o vapor 
italiano <Cittá di Torinoi, com 

a Schmidt & 

gêneros, 

vapor 
vario1 

vários 
Trost ; 

Do Havre o escalas, o 
francez «Cordoba», com 
generoB, a Désaulnóe ; 

D e Hamburgo e escalas, o va-
por • Corrientes >, mosma carga, a 
Jolrnston & C.; 

D e Baltimore, o lugar ameri' 
cano «Good Newo», com farinha 
a Johnstou & C. 

Sahiram : 
Para Buenos-Airos, o vapor 

inglez «Ebro>, com vários generos; 
Para o mesmo destino o vapor 

italiano «Cittá diTorino>, mesma 
carga ; 

O vapor italiano «Scmpinoo 
com. café despachado, e o francez 
«Bearn>, para Buenos'Ayros 
transito. 

SANTOS, 20 
Mercado de cambio 

O moroado abriu hojo com o 
bancario a 8 5(10 o o particular 
a 8 3[8. 

Realisaram-se negocios em ban-
cário de 8 9(32 a 8 13[32 o em 
partioular, de 8 5]18 a 8 7tl8. 

O mercado fechou com o bair 
cario a 8 9[32 e o particular a 
8 3(8. 

O movimento do dia foi grande. 

H PKTl-lltHIMJKliO. 110 
lloato dramratldo 

Oa lornaos offlciae» dnamentem 
boato do ter a Kaeala levantado 

um empreatlmo na Allemanliu 
CONHTANTINOPLA, 80 

Prrseule» uo< Inipenidui-c» 
O sultão proaentoau Qullherme 

II, Imperador da Allemanha, com 
uma magnltloa espada de ouro, e 

tmperatria oom um oollar de 
brilhantes preciosíssimo». 

PARIS, 80 
ItrlKxon demissionário 

Persista o boato de quo o ar. 
Brixaon, presidente do conselho, 
pediu a sua demissão. Julgando-se 
provável que seja nomoiado para 
substltull o o ar. Leon Bourqpol» 

S. PETERSHURCIO, 8 0 
ltcgre»»o de tsar 

O tsar da Rúss ia |á regressou 
da sua viagem á Dlnamaroa. 

MADRID, 8 0 
PrltüM de aaarchlstaa 

Na oidade de Barcellona ofVe 
otuarain so prisões de vários anar. 
ohistas ltal laaos 

MADRID, 2 0 
Kvaeiiuçào de Porto llleo 

O governo reoobeu communioa-
ção de que Já se efloetnou com-
pletamente a ovaauação das forças 
hespanholaB da ilha de Porto 
Rico. 

BERLIM, 2 0 
Kioglos ao sultão 

A Imprensa tooe OB maioros olo 
gios ao sultão da Turquia, dizendo 
que esto Boberano 6 um reforma-
dor segundo o syotoma do impe-
rador Guilherme II. 

WASHINGTON, 2 0 
0 combate das Pliillppiims 

Tolegrarama reoobido do Ma 
nil la confirma a noticia do com-
bate entre as forças americanas e 
os tagalos. 

HAVANA, 2 0 
Jornal americano 

Appareceu nesta cidade o pri-
meiro jornal americano publicado 
n as Antilhas. 

CONSTANTINOPLA, 2 0 
Porto commerclttl 

O governo concedeu a um syn-
diofito allemão a construcção de 
um porte oommeroial em Hai-
dar. 

BUENOS AIRES, 20 
Canal isaçfio de rios 

Entre os gi-andoB projectos de 
eonstrucção do novo governo, es-
tá o d» canalisação dos grandes 
rios Linay o Negro, destinados á 
irrigação do território. 

SANTIAGO, 2 0 
Demissão do ministério 

O presidente da Republica re-
cusou o podido do demissão col-
loctiva apresentado pelo minis-
tério. 

ROMA, 2 0 
Coinmaudo du divisão d» Atlântico 

Foi nomeado o almirante Brosc-
chctti para substituir o aliuiran-
to Candiani no commando da di' 
visão naval italiana do Atlau 
tico. 

LONDRES, 20 
Empréstimo ao Trauswaal 

Os americanos oífereceram á 
Republica do Transwaal um om 
preBtimo de dous milhões 
de libras sterlinas. 

CONSTANTINOPLA, 2 0 
Yisitaaos imperadores 

Todos os embaixadores euro-
peus visitaram ou imperadores 
da Allemanlia. 

MADRID, 2 0 
Prisioneiros liespanhocB nas Pliilip-

piiias 
Tolegrnmma recebido pelo go-

verno communica que o chefe 
Aguinaldo libortou os prisionei 
ros liospanlioes capturados nos 
combates das Philippinas. 

SANTIAGO, 2 0 
0 desfalque de quatro milhões 

Os jornaes asseguram que um 
official de alta patonte da mari-
nha ostá implicado no desfalque 
do quatro milhõos, que so desco-
briu na intendoncia da marinha. 

BUENOS AIRES. 20 
Licenciamento da guarda nacional 
Foram licenciados os officiaos 

da guarda' nacional ultimamente 
mobilisada. 

BUENOS-AIRES, 20 
0 monopolio do álcool 

O ministério adiou a assigna-
tura da concessão do monopolio 
do álcool. 

PARIS, 20 
Processo Dreyfus 

A Cõrto de CaBsação pedirá os 
autos secrotos do processo Drey-
fus ao ministério da Guerra. 

I I e M i n a s 

o c o m n i t c i o d i s . f a ü l o 

PELO NOSSÜ ESTADO 

e meie 

ULTIMA HORA 
AS .MÃES DE FAMÍLIA 

Jnnto ao be.-J0 f'o vossos filhos 
tende rempre a CHIM.'.pI"-'R.A AR,HA 
do dr. Assis, poderoso medicamen-
to que tem o duplo poder de «pre 
venir» e • curar- todas as enfermi-
dades que apparoçam nas «riauvi-
nhas no período «ritico da dentição, 
oomo sejum : febres, vomites, bron 
ciiitcH, diarrlióiis, convulsões, insam-
nias, etc., ete. 

Approvado pela inspettoria da Uy 
giene de S. Puulo e ]{io de Janéí-
o, (Jaixinha, 2$ 500 Depositari )» ; 
Lebre, Irmão & Mello —Bna 15 de 
iíovembio, n. 4. 

P a l c o s e s a l õ e s 
APOLLO 

Hoje não h» espectasnlo, 
— Amanhã, Os milagres de Santo 

Antônio. 

SANTOS, 2 0 
Rendimentos llscaes 

A alfandega rendeu hojo 
156:9349368. 

A Recebedoria, 1S6:060$491. 
MANILLA, 20 

Combate entre americanos e tagalos 
Feriu-se um tremendo combate 

•ntre as forças americanas o os 
tagalos, pelo motivo de terem es- | — 
tos arvorado a bandeira da Re- 1 „ . P e , ° n o e t n ™ r > • h e e o n h"ftem do . ™ _ , „ • R l ° a companhia de zarznelas Va 
publioa nas Philippinas, apesar da Ientim Garrido, quo traz grande 
prohibiçSo do almirante Dewey . repertorio, no qnal fignram muitas 

Os americanos sahiram victo- peças novas para 8. Paulo, 
rloaos, tomando toda. as embar. p ^ j ^ ™ » m ' n M ' n 0 

cações dos tagalos. ' 
ROMA, 2 0 
Enejrellca eontra os annreblntas 

Consta que brevomente appa-
reoerá um» enoyclica do papa re-
j»tiva «oi anarchistas. 

Musicas. 
Da casa Hollender rseebemos : 
Só . . . pr'a nós. polks, por A. Kel-

i f » ; j 
ílelUza, polka, por Ernesto Bu-

lhões. 

Mnretem nns ligotro» reparos a» 
piixia» qim ms dmttia o llrlli Ho' 
rii unir, i> i|n» aliás u io faria ae 
nells» nio vle>»n envolvido o nome 
de um llluatrs ssnalor de«te Es-
tado. 

N io sei se os Ultoroa do Om»• 
mi-rmi «noliiaem o sr. Azeredo Jú-
nior : poli 6 pena. 

K' a per»oniüeaçio a mai» oom-
pleta do mnflneir», que utUngiu o 
ultimo giáa na sua arte, isto t, que 
•e fei jornalista |iara ter o direito 
de atasar a quem lhe ilú na telha, 
sem p«g«r a tan'oa por linha na 
seeção Urre da Onittn <lr \«ticiat. 

Koi aqui reilaolor do llohrmio, nm 
famoso paaqnim, em que corriam 
parei ha» a falta de espirito e o mán 
gosto, qne punha a ridieulo vene-
rando» «liufe» de familia e ás vazor 

|>rnp>ia familia, oom a mesma 
simplicidade oom qne o sr. Azeve-
do ingere a sua ehicara de cafri. 

Como redaetor da (topital, apro-
veitando-se da anaenaia do roda-
otor-cliefe, entáo em Ouro Preto, a 
tomar parte no» trabalho» do Con 
greiso, qniz o sr. Azevedo nivelar 
aqnella folha som o llohemioi e foi 
entáo qne o signatario deatas li 
nlias ouriti o sr. aoronel Bressane 
dizer qne ia a Bello Horizonte pa 
ra mandar embora o HOU auxiliar 
Donde »e vê que tenho bons fun-
dnmente» pura acreditar que não 
foi preoinamento por «na livro von-
tade que o sr. Azevedo deixou a 
Capital, «onfórme teve o descolo do 
asseverar. 

Pois bem, meus senhores, este 
digno moço tomou sgoro conta da 
redacção do Bcllo Horizonte e é o 
que vêem. 

Está, pois, no pleno oxerticio de 
suas qualidades do bom mofineiro, 
que so preza, mas, frauqnez* I o 
sr. Azevedo tem deeahido. Para 
mim qne lia o Bohemin, a leitnra 
do Bello Horizonte foi uma dcsillu 
são 

Xavier de Montepin nas minhas 
eondicõos, teria exclamado: <nm 
raio que me cahisse aos pés não 
me oaunatia maior admiração.) 

i/uantum miilatus ab illo I 
Em rada numero do /Irllo Hori 

zoiitc temos sempre, é verdade, nma 
ou outra piada mais ou menos sem 
espirito, mais ou monos de mán 
gosto, mas que diíTerença, meu 
Deus! 

Se o sr. Azevedo não quer «om 
prometter os tens eroditos, é bom 
snsaiar a sna phantasia e o seu 
espirito em algum escandalozinho 
mais forte e escovar o batalhão 
daqn«lles adjectivos tão pittoresaos 
que lhe valeram o sceptro dr- —' 
dos mofineiros. 

Ora, aconteop quo aqui estamos 
«gora em perfeita pasmaaeira; não 
ha meio de haver um incêndio, do 
Mi>lU$ Qerue» deixar de trager feli-
citações ao tjoverno, do sr. Hilviano 
deixar de dar abraços, do sr. Wer 
nesk deixar de sonferensiar com 

Hilvinno, em fim nenhuma oou 
na imprevista, penüum eacandalo-
zinhe, nada I 

E tomo os jornaes precisam de 
assumpto o o Bello Horizim'e nã" 
tem, como o Minnt, expedientes de 
secretarias, vê-se o sr. Azevedo 
forçado a lançar mão de outros ex-
pedientes. 

Foi neste estado de espirito 
qne o sr. Azevedo leu n minha ul 
tinia corta. Um achado I 

Naturalmente, conformo o sen 
louvável o< Htuine, t irog da minlin 
correspondnnsiu as illnçóes que (juiz 
sem ind-gur se nellas ee conti-
nham, interpretou-a a sen hei pra 
zer e com a rapidez, que dá nfriB 
longa pratica, encheu o /leljo Ho 
rizonte. 

Alludindo á estatistisa dos famo 
sos abraços do sr Bilviuno no di 
de sna posse, esse emerito forjador 
de pcrgun'as vinocentes diBse que 
nella está inslnido o abraço do sr 
SiWiano ao dr. Mello Franco, vene 
rando paa do rotlasipr-chefe d '0 
Commereio, querendo ao im ijisinuur 
que uquelie illustre senador é lam-
bem do numero dos engroasadores 
qno ne uttlmente nos infelicjtum 
de qne o dr. Silviano esiá sendr 
victlma 

JJae a que proposito vem isto ? 
0 qu<. an tenho vorber;ido nas 

ruinlins «artaa a»toR0res é o proce 
diinento de «ertos poíiticoa <,U9 
oppuzeram (i candidatura do dr 
Silviano e hoje llie prestam apoio 
incondicional (melhor diria inde 
cente). 

Ora, o senador Mello Franco não 
está nestas condições, porque 
exa. apoiou a candidatura Silviano 
na celobre reunião política de 1" 
de setembro do anno passado, quan-
do ainda o dr. Bius Fortes he 
citava entre sons dous secreta 
ries. 

8. exa. é, portanto, perfcltaiaonto 
logico ae continua a sustentar o sr. 
8ilviano, eu sou perfeilamento lo-
gico se continuo a i-espeital-c, como 
eston acostumado a acatar as pes-
noas de merit ; o o sr. Azevedo 
emprestsndo-mo intenções quo não 
tenho; aprov«ilando-se de minhus 
cartas para satisfazer seu odlo 
úqnella illustre familia, á também 
perfeitamente Icgico, está muito le 
gitimamente no seu papel. 

A' vontade, sr. Azevedo, som ce 
rimonia I 

Bello Horizonte, 14 de outubro 
de 1898. 

D. RonBiao 
Sociedade de Medicina e Cirurgia 

Conforma prornetteramos, damos 
em seguida o resumo do discurso 
proferido, na ultima sessão daqnel 
la sociedade, pelo dr. Esteves de 
Assis: 

< Fóra da capital, onde tenho es 
tado ha nm anno mais ou menos, 
tive conhecimento das discussões 
travadas nesta sociedade, djscus 
sOs» astfts suggcridas peja venda 
do preparados medjcinaeps entre 
elles, figurando a Chimaphjjlla Alba 
medicamento manipulado por frir 
mula minha, apressei-me em vir 
pessoalmente entender-me mais 
olaramento com os collegas. 

Mão ma proponho a fazer uma 
exposição, resumida que seja, de 
pathologia infantil; o men Um piin 
cipal é salvaguardar o preparado 
da minha fórmula, denominado 
Chimaphylla Alba, da accusaçáo ou 
antes, da condemnação imposta 
nesta sociedado pelo meu illnstra 
do aollega dr. M. Azevedo, que en, 
contra no opio o principal ponto 
em torno do qnal eile espalhoif 
semente da odiosidade. 

Eu, que sou um profissional, 
eomprehendendo perfeitamente 
papel do opio na tlierapljentica in 
fantil, não me deiio levar, todavia 
por esse exclnsivismo, qne njo tem 
base solida na pratica diaria 

Effeclivamente a Chimaphylla Alba 
contém opio em dóse minima, ma» 
b6 aquelles que delia se têm servi-
do encontram motivos para se de 
clararem satisfeitos com os resulta 
dos obtidos depois 4 a 'tis appli 
cação, a 

Eu não posso comprehender somo 
o meu illustrado coilega dr. i l . Aze-
vedo lembra i DireetorU banjtarja a 

i oodamnaaio do preparado da mi 
nha fórmula, qna só deverá aar nti-
liaado aob prmu-rtpçào medita I 

E' airgnlari»»im'i que aeae meu 
dlutlnato cotlegM queira envolver no 
uiramo manto do dnapresu aqnella 
medlaacento e o critério do labo-
ratório qna o approTon. 

He a (,'hima/ikylla Alba só pôde 
•or prescripta paiol medlios, qne 
papel repreienta o amtor de sua 
fórrania, que também é medico? 

de qno ao tratava de nm «olloga, 
embora caia não disponha dos do-
tei intelleitnaaa do ». exa. 

A renonhecida eompotanoia do 
oollega mal» ae aalientaiia, se ae 
trata»»n de tornar lonhmide do 
publico a qnantidade a»«Mnbrn»a 
de mudieamentos que vêm do ex-
trangeiro para encher a» prateleira» 
das drogarias e da» pbarinaMaa. 

Por aca»o, é de nó» oonhecida a 
com|io»lção de «ada um deitei.' 

Por ventura, não os preecrevomos 
nós diariamente, sem nos importar-
moi tanto eom a sua loirposiçSo 
como DOI satisfazemos oom os aens 
eiTeitoi T 

Na therapemica infantil raramen-
te devemos lançar mão da morpkina, 
da codeina, do bromnformio, do en-
xofre, irúla, senicm, eontra »ian-
norréa e tantos outros ; entretan-
to, não é isso o qne observamos. 
Eu me sentiria felicíssimo se pu-
desse manusear, nm por uni, os 
livros-registrns das nossas pharma 
cias, para provar materialmente o 
contrario ilo qno pensa o men coi-
lega dr. M. Azevedo. 

(jnantss fórmulas sua», contendo 
opio, estarão por ahi registradas e 
com aa qnaes s. oxa. obteve nm 
êxito completo, como a mim tem 
succedido ? 

Até hoje não observei caso algnra 
de inilnoncia nociva da Ohimaplit/lla 
Alba ; ao contrario, tenho reeeliido 
commanicações de pensoas a qnem 
não conheço, «eitificando as vanta-
gens do medicamento, nos casos 
para qne en o indico. 

Eston tão eerto de qne o men 
illustre coilega dr. M. Azevedo ná í 
tem razão om repudiar a Chima-
phylla Alba, como estou convencido 
de que o opio que ella contêm, 
jamais prejudi ,ará a qnem a uti-
lizar. 

Eston tão serto de qne o meu di-
gníssimo coilega modificará a sni 
opinião, oomo estou convencido de 
que essa espécie do mutilação que 
se quer fazer nos ramos do traba 
lho não conseguirá myrrar a gran-
de arvore do prog-eBso; ao con-
rario, ha de degenerar, qnal ver-

dadeira póda, em abnndante deriva 
ção de seiva para o tronco e OB 
rebentos qne ficaram fóra do al 
cance do serrote da parcialidade». 

Para dirigir o jornal Clamor Fu 
bliio, que devo apparocor em de-
zembro, no Rio, foi convidado o au 
tigo jornalista 8 escriptor sr. Al-
berto Estanisláu. 

KIO-CI.AKO 
Do nouo c rrtwpondonK, em da-

ta da 14 : 
• O Jtio-Clam de hoje inoonteata-

velmenie não ó o mesmo de dez 
annoi atrai, ltvferimo-nos á ordem 
e á pai; porque quanto ao progrna 

,..4j.u., — - , io material, 6 fóra de duvida que 
erto, o dr U Azevedo ie eaqneceu ', tem augmeotado multo, eomquanto 

Falle'eram, em Amparo, B srs. d. 
Maria Augnsta do Carmo e, em Cam-
pinas, o inno-,ente José, filho do 
sr, Manoel Ferreira Harbosa, 

Resumo dos prêmios du Loteria 
ila capital federal, extrahida em 
20 de outubro de 1898. 

Prêmios de 1S;000) a r>00$ 
56272 64514 2557 
5 prêmios de -00) 
8352 37744 51457 
H prêmios de 1008 
9324 133 U 280,10 

6154<; 5É888 &«fl75 
M prêmios de ">0S 
3013 4007 0079 
9708 109S0 14075 

42290 5;» 123 6421.1) 
Approxlinafões 

51^71 e 50273—100$ 
54513 e 54515- 50$ 

2550 e 2558— 50$ 
Dezenas 

56271 a 56280 - 20$ 
54511 a 54520- 10$ 
255} a a'M() 

Todos os ur.raoros terminados em 
e 4 tem 1$IJ0Q. 
T e l e g r a m a dos promiu», da lote 

ria. extrahida hontem, recebido 
pelos agentes geraes Ori-uoui 
Coelho, 

CANCK0CID4 MOURA 
Qgranto a cura do feridas. 

6011 

4600 

1745 
90(12 

24709 

35042 

31306 

7907 
20512 

Impressos 
Recebemos : 
Questões de divisas entre S. Paulo 

c 1 finas, por A. P, 
Èssa trabalho, que ayipareiB ago-

ra em folhoto, foi publicado pelo 
Correio Paulis ano, do 18 de set*-ru-
bro do correiiti.; aano, sob a exclu-
siva responsabilidade do A. P, ( ni 
ciaes de um político bastante co-
nhecido aqui), oomo collaborador 
daquelle jovn»Í, 

,Tnlgando'o diversas pensoas oom-
petentes digno de figurar ao lado 
de outros trabalhos, já publicados, 
sobre as questões do divisas entre 
S. Paulo o Minas, como valioso 

ut» eateja em proporção á renda 
do município, qno é muito bAa. 
Dante», Unhamos mai» urdem e 
pai. Oi partidos (3) batiam ie nas 
urnas; aoabada a eleição, o» ani-
mo» acalmavam-se, continuava a 
reinar a par.. Hoje vemos jnita-
mente o contrario. 

N io ha semana, para não dizer-
moa dia, qne n io tenhamos de pre. 
aenciar e os jornaes n io noticiem 
questões políticas, provocações, 
Inata» peasoaei e ontros faeto» qne, 
do eerto modo, só vira em desabo-
no do grau de civill»açio do logar 

destruir a excollento nomeada 
qne goaavamos 

Tndo isso dovido a qne ? Infe-
lizmente á malfadada política, qne 
em tudo so envolve e tndo baralha. 
Qneitões simples, sem a minima 
importancia, mórai qnestiuncnlas, 
dadas á Inz do dia, lilhas de nm 
momento de oolera, nascidas de 
provocações pessoae». que nada, ab-
solutamente, podem ter com os al-
tos e geraes interesses da política; 
questões meramento pessoaes e em 
qne muitas vezes aquelles qne se 
dizem vi<-timas foram os que as pro-
vocaram Factos de sua natureza 
sensnraveia, mas também, por isso 
mesmo, laslimaveis,—que em todo 
sentido mio havia convenienoia cm 
serem alimentados,- convindo untes 
quo se procurasso a sua eliminação 
do seio da nossa sociedade. A mslfa 
dada poiitiea envolve Be. inverte-< s, 
dá-lhes a cAr que liem lhe parece e 
atira-os de um modo espalhafatoso 
á publicidade, por moio de corres-
pondencús, telegrammas, etc., quan-
do aos proprios protagonistas oon-
vinha que todo silencio se fizesse, 
cahindo em esquecimento o facto 
degradante. 

O que vem dito, é a propasito 
de nm facio inconveniente, degra-
dante, que se paBsou durante a se-
mana finda, cujos protagonistas fo-
ram pessoas da nossa melhor so 
ciedade e em logar e condições 
qne, é fóra de qnestão, não so de-
via ter dado. Pessoas de pergami-
nho,qnandoex> rcitavam acton lícitos 
em presença de cfficiaes pnblicos, 
com assistência de auetoridade, 
todas estas considerações deviam 
me iir e pesar, para evitar qual-
quer inconvenienoia ou degrada 
ção 

Mas se um momento do cólera 
os oéga, para quo ha de se alimen-
tar qualquer inconveniência que 
commettam > Mas a política vem e 
quando a folha local censura e las-
tima o facto, guardando silencio, 
os jrrnaes da cnpital estampam 
telegrammas de sensação, fazendo 
acusações descabidas, com inver-
são da verdade e, mais ainda, as-
signados por pessoa que absolnta 
mente não prosenricu os factos e 
qne, portanto, podia ser vietima do 
qualqner informação errada, on 
snspeita. Correspondências atiçun-
do a fi gueira, á vontade do auetor, 
es-riptas, talvez, em momento do 
cólera, são enviadas a outros jor-
nae», naturalmente políticos, para 
fazer maior explosão. Não declino 
mos notnes, mas faaemos votos, as-
sim cemò toda a população rio-ela-
rense. para que factos eguaes ao 
qne so deu na semana passada, já 
mnis so repitanv 

^'asemos ao u«;mo tempo um 
appello aos políticos locaes para 
não explorarem os factos, em pre 
juizo do legar. 

— Consorciaram-se h rntem, ás 8 
horas dB noite, o sr. Álvaro do 
Oliveira e a exma. sra. d. Alzira do 
Lima. 

Foram testemunhas do acto, po£ 
parte da noiva, o sr. Samuel do 
Negreiros fl do noivo, o sr. L^oni 
das Moreira, corretor offl:(al mi 
cnpital 

O n^.ivo ó Hllio do flnurlo coronel 
Benedicto de Oliveira, do saudosa 
memofit» para CS IW-0!»rC'uSos; a 
noiva ('. gantil o digna lllln do 
nosso amigo o cidadão pioíinnu de 
Wmi,. 

Depois do casamento, segniu-se 
uma festa intima om casa do sr. 
Floi-iano, prolongando se as danças 
ató tarde. 

A fosta correu s?mpro nnimnda, 
tocando a excolíonte banda de mu-
sica União dos Artistas. O respeila 
vel chefe da casa deve ter fleudo 
satisfeito pela prova de estima e 
considoração quo recobeu de seus 
amigos. 

- Estiveram ncjni, retirando-se 
h"je, ou drs. Francisco de Carvalho 
Passos, deputado estadn-il na liah'a, 
e Ananias Baptista, medico cm 
8antos. 

— Foi sentidissima a morte do 
venerando dr. João Mondes de Al 

t 
Dr. Joio Mendes d i Almeida 

O abaixo asalgned», amigo Inti-
mo do finado llr. JoAo Mciiilr» de 
Almeida convida a todaa aa pesio-
aa de aua amizade, para aaci»lirem 
á missa de 7°. dia, qne manda ce-
lebrar jielo repouso eterno do snu 
Idolatrado o aandorj amigo, no Hab-
itado, 22 do oorrente, ia H horci 
da manhi, na ogreja matriz deita 
Villa. 

A todos qne comparecerem a e i 
te acto de caridade e religião, gra-
to se confe»»a eternamente. 

Hanto Amaro, 17 de Outubro de 
189H. 

Tenente Joaquim Gonçalves de 
Oliveira Barreto. 2—S 

C O M H E I t C I O 
8 Paulo, 21 de outubro de 1898. 

CAMBIO 
O Banco Allemio e o l.onion 

Bank afiliaram as suas tabellas na 
base de 8 1(4 

O mercado abriu frouxo, «om o 
British e Banco Francez naccando 
a 8 11(32, mas affronxon logo de 
pois. torando se a taxa de 8 1]4 geral 
om todos os bancos. 

O mercado depois firmou-se, su-
bindo até 8 3|8 e 8 13(32, sendo a 
ultima taxa offereeida sómente pelo 
Ilacco Francez, mas loi-o depois 
uffrouxon, cahindo novamente até 
8 5(10, fechando menos firme, com 
o British e o Francez sacando a 
8 5|16 e os demais bansos a 8 1|4 

A casa Theodor Wille A C. offe 
reeen os sens saques a 8 5(10, so-
ceitando dinheiro, depois, a 8 3|8, 
mus á tarde retrahiu se, recnsanilo-
se a sacar acima da taxa da aber' 
tnra 

Em Santos, o mercado abriu 
frouxo, com os bancos sacando a 
8 1(4 e procura de particular a 8 
5(10, firmando-se depois, até que se 
realisaram negocios em bancario a 
8 3(8 e em particular a 8 7(16, fe-
chando o mercado indeciso, srm 
os bancos sacando a 8 9(<9, letras 
a 8 5(16 e procura a 8 21(32. 

O movimento|do dia foi conside-
rado importante. 

A Camara 8;ndicaldos Corretores 
forneceu a seguinte tabella -
Londres 8 1(4 81(8 
Paris 1.156 1.174 
Hambnrgo . . . . 1.427 1.449 
Italia — 1.134 
Portugal — 492 
New-York . . . . — 6 082 

Soberanos, 29)000 
Cottra banqueiros, 8 3(10 e 8 5(16. 
Contra a caixa mutrit, 8 3(16 e 

8 5(10. 
Papel particular, a 8 5(16 e8 13(32. 

BOLBA DE 8. PAULO 
OPPEBTAS 

Fundos públicos 
Apólices do Estado. 
Geraes com 4 °[0 . 

> com 5 °(o . 
Lottras da l .amara . 
1°. emprosümo . 
2° » 
30 
4°. • 
6o. > 
6o. 
Letras da Camara 

Bantos. . . . 

Ve." C« 
980$ 

850$ 820$ 

80$ 
8H$ 

de 

82$ 
80$ 
50$ 

80$ 73$ 
AC(,0E8 DF, BANCOb 

Commnrcio elcíluiitria. 
Construclor o A^rieola 
Credito Real . . . . 

> Cartei-»hy-

300$ 2901 
7 í 

ivr.í i i8$ 

potho aria «om20 í)[(). 0$ — 

lavradores — 101$ 
Mor«antil de Santos 140$ 125$ 
Ribeirão Preto . . . 100$ — 

Santos — 85$ 
130$ 

UniSodoS.CailoB . . — — 

» » • • ii?t, . Ü60? 235} 
• > • » ?.4Ó ó-l0. 120$ 1121 

ITEÍSO do a. Panlo . . — — 

i • '10$ . . . . 31$ 
» » l l ü í . . , , — — 

• • 5ti8 . . . . —5 1»» 
Industiial Àmparens«t 

AC<,'0£8 COMPANHIAb 

u.gna e I<na com 00 °(o — 40$ 
An!ari 'icf. . . — f8T 
Ai-í.'os Paulista . . . — 10$ 
Braganíina — 10< 
Fabril Psuliotana . . — 2008 
F. Carril S. Amaro . . — 1$ 

! G:.E. de S. Paulo . . . — 550$ 
Lnpton . . . . — 80$ 
M<-chani-B . . . . 130$ 116$ 
União Sportiva . . . 110$ — 
Mercantil o I:idnstriu . — — 
WogyaüF, --

. i a . 241$ 2391 
Hogyarvd cx d i v i d e n d o . — 

> com 40 0(1,. . — 116' 
Pualiiít» . . . . . 257$ 252) 
Progi-sdioi - 40? 
a t u p a i o a 40$ 33$ 
rclophoni' r . . . . — 50$ 
Viução Paulista . . . — 36$ 

LETTKAB HYPOTHRCAUíAH 
e Almas, como 

elemento de defesa de direitos des-' meidaTsabida põr telêgrãmma par" 
te Eotat}o aolíi-o pstppsog {efnto?1 - - -
rios que lhe tem sidp tomados pelas 
constantes invasões dos povos mi-
neiros,—j ulgou o A. dever repro-
dnzil-o em volume, para maior faci-
lidade de conservação e de con-
sulta. 

E' pouco mais ou menos o que 
diz o A. no sou aviso ao leitor. 

Juntou como appeudice a esse 
volume dous substanciosas artigoa 

ticylar, Ò finado, pelas suas quali 
dades e posição soeial, deixa um 
vuouo difficil de ser preenchido. 

Nossos sinceros pesames á famí-
lia e a <0 Câmmercio.» 

eANCKOCIDA MOÜKA 
Garante a cura de ulceras. 

Está exposto na Casa Garranx 
- , um rico relogio de ouro que o sr. 

sobro o me?mo assumpto, do enge-1 Conrado de Niemeyer vai offerecer 
nheiro Orville A Derby, acompa- j a o s r . Frederico Alcanforado, em 
nhados de treB documentos de va' ; sjgnal de gntidão pelo seu acto 
lor sobre a qnestão, e publicados 
logo depois do seu trabalho paio 
mesmo Correio Paulistano. 

—Mercúrio — Como de costume, 
o lápis de Raul faz diabruras de 
verve nos primeiras paginas do leve 
o bem feito jornal fluminense. 

Hegnnda-feira ultima entron o 
Mercúrio em nova plisse. Começou 
a ser noticioso, continuando a ser 
illustrado pelos mesmos hábeis de-
senhistas que Ifim, com tanto bri-
lho, levantado os créditos daquella 
folha. 

O publico, natnralmen-e, saberá 
compensar os sacrilioios daquella 
empresa para manter nm jornal il-
lustrado d}ario noticioso e artístico, 
qnjco no seu genero em t"4o fi 
mupdo—e se até hoje tem sido a 
mais lisongeiro possível o acolhi-
mento ao Mercúrio, certo as sym-
pathias profnndas e a procura ani 
madora que tem tido o oollega re-
dobrarão, em vista da importante 
ieíorjfín por qne acaba de passar. 

O Memirto tvst nsj noficiario o 
mais satisfactorio possível, com o 
concnrso de uma completa secção 
de telegrammas, nma parte littera-
ria 4espnvolvida—e as suas noti-
cias U-m n u sabor incomparavel, 

humanitário, quando íoi aqni ferido 
sen filho, o estudante de engenha, 
ria Alfrodo de Niemeyer, irmão do 
dr. Carlos de Niemeyer, medico re 
sidente nesta capital. 

Telegrammas retidos. 
No Telegraplio Nacionol : de S. 

José, para Tertnliano Netto ; de 
t 'achoeirajpara Francisco Puhlmant; 
de Cananéa, para Padro Boreal, 
Seminário Episcopal ; de Hambur-
go, para L. Koyser. 

MISSAS 

t 

* » 

Or'loão Mendes de Almeida 
A familia do dr. João 

Mendes d e Almeida 
manda çelebraf* uma 
missa por sua alma, 
na capella do Santis-

T_„rT . , simo Sacramento da 
peUs illustrações que'as eiplic»m| SÓ Cathedral, no dia 
-porque lillustração e texto esta- • - 1=- i - m% 
rio unidos, formando um só corpo, 
interessantíssimo pela palavra es 
cripta e pela imagem desenhado. 

Além disso, trará cnidudosaa se 
peões semanaes sr bre industriss, 
ébmmereio, agricultura e lavonra— 
e tndo sem Sngmentar o preço de 
•na venda avqlsa. 

22 do correniè, ás 0 
e meia horas da ma-
nhã, sétimo do seu fal« 
leoimento. E para e*te 
acto de religião, pede 
a assistência das pes-
soas caridosas. 

MKIt AÜO DB CAKE 
O laercadu de eaf i melhoron 

boLtrni, devido á nova baix» do 
mer iado cambial. 

A base do dia das traneeecóac 
effxctiiailaa foi de 6»*Kl, declaran-
do l e ai venda» em 84.00U »»•" 
cac. 

BIO 
Kniradai. . . . 11039 nccac 
K ubarqnee . . 11.204 • 
Vxudai 1A.000 • 
Ht ick, 453 986 caccac. 
Preço, 11)8000. 

u n s 
A» 11.30 

0 mercado de café abria com 
bõa procura 

Pedidos na baie de 0ISU). 
. M A ' 1.1M1 

Cofllinua oom a moima procura. 
A l 3.30 

Mercado firme. 
MALAS PARA A KDROPÂ 

OirTIIBBO 
Dia 25—Oropesa. 

> 26 Portuqal. 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPOBII n r i i i D o i no *I0 
21 Porto» do Norte, Brasil 
22 Portos do Bill, Itailulia 
22 Hamburgo e esc., petra/mli* 
'23 I.iverponl e esc., Ilrrt hell 
21 New-York e ese., Hevelius 
21 Montuvidéo e oso., /'•irto-Aligre 

1 liordeanx o esc , Chili 
25 Portos do Sul, Oro/iesn 
25 Livftipool a esc., Orista 
25 Rio da 1'rats, Portugal 
30 Portos do Bui, liiituba 

VAPOBSS A S\HIB mi RIO 
21 Gênova e Nápoles, Sempione 
21 Santos, Petofi 
21 Vistoria o eac., Piuma 
22 Hamburgo e esc , faraquassú 
22 Portos do Hu!, rtaitv.hu 
21 Laguna, Itugn 
22 Gênova e Nápoles. Sn mia 
22 Itajahy e esc., AU.randria 
23 Vict , Bahia e Pernamb, Penedo 
23 f 'eará e esc , Marte 
24 Portos do Norte, Manaus 
24 H. Mathens e esc., Itapemirim 
25 Liverpool e es-., Ornpesa 
25 Valparalso e esc , Orissa 
25 Rio da Prata, Chili 
25 Itajah.y e esc., Normandia 
26 liordeanx e esc., Portugal 
26 Bahia e Pernambuco, Itatiba 

VAFOBI8 BCPJBADOa MU S1BTOS 
22 Antnerpia, Sallust 
24 Fiume, Petofi 
27 Bordeanx, Corilouan 
27 Hambnrgo, Petropolis 
31 Liverpool, Rogue 

VAPOBBS A 8AHTB DB BAXTOS 
22 Havre, Cordoba 
26 Hamburgo e esc., Corrientes 
27 Iluenos-Aires, Cordouan 
31 Liverpool, Rosse 

LA VKLOCB 
O vapor Savoia sahirá do Rio 

amanhã, dircctamente para Gênova 
e Nápoles. 

PACIFIC BTKAM 
O paqnete Oropesa, esperado dr, 

Sul a 25, sahirá do Rio, depois 
d» indispensal demora, para Lisbõa, 
Vigo, La Pallice e Liverpool. 

O Orissa, esperado da Enropa 
a 25,sahirá, depois da indispensável 
demora, para Montevidéo, Pnnta-
Arenas e Valparaiso. 

UAT.A NU AI. POBTI-C.L K/,A 

O paquete Rei de Portugal, espe-
rado cm S-ntos a 24 do corrente, 
sahirá a 29 para Lisbõa, com esca-
las pelo Rio, Bahia e 8. Vicente. 

(IAM 1IITRII SUDAMER1 KAXIRCHB 
O vapor Corrientes sahirá de San-

tos a 20 do corrente, para o Itio, 
Bahia, Lisbõa, Rotteri.Uui e Ham 
bnrgo. 

Kanco de O. Itesl 
• Unifco. . 

0f$ 00$ 
74$ 70;500 

D E B E N T U R E H 
Comp. Água e Luz. . 90$ 80$ 

> Banto Amaro . — 50$ 
> Viação Paulista. — 60$ 

União Bporilva . . . 80$ 70$ 
FORA DA BOLSA 

28 acções doB.C.eIndustria,a296$. 
14 > > » » " . a 2»e$. 
4 > > > » " i a 290$. 

25 acções da C. Paulista, a 254$. 
13 . ) > » a 253$. 
22 letras hyp. do B. C. Real, ati6$500. 

A 1IOBA OFFICIAI, 

100 acções da C.Mogyana,int.,a240$. 
26 > » > > . a 240$. 

CHAMADA DB CAPITAI, 

A Çompanhia Agna o Luz, fnz 
segunda chamada de 10$ por acção, 
até o íim do corrente me«. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
lnspector do mez, René Fia 

«hfeld. 
M B B C A D 0 DO BIO 

Commnnicações recebidas e af i -
xadas hontem ; 

A's 10.20 
Bancario, 8 5(10 e 8 11(32. 
Particular, 8 15(32. 

A's 11.45 
Bancario, 8 1(4. 
Particnlar, 8 5,16 e 8 11(32. 

A's 2 50 
Bancario, 8 1(4 e 8 3(8. 
Particnlar, 8 5(10 o 8 13(32. 
Fecha: 
Bancario, 8 5(16, 
Particnlar, 8 3(8, 

IfBBOADO DB BAHTOB 
A'i 11.30 

Bancário, 8 1(4. 
Particnlar, 8 5(18. 
Mercado-, frouxo. 

A' 1.30 
Bancario, 8 3(8. 
Particular, 8 13|22. 
Mercado, pouco mais firme. 

A s 3.30 
Baneario, 8 5(10. 
Particnlar, 8 3(8>. 
Metoado, estável. 

CARTEIRA 
D'«O COatMKHCIO DF g. PABLO» 

MÉDICOS 
D r . FrancUeo S a n t ' A i i n a 

MKDICO E D E N T I S T A 
Especialidade : 
Moléstias do figado, eetomago, 

nervosas, syphilis e dentaduras. 
Consulto-»: Rna Marechal Deoilo-

ro, 3. dus 8 ás 10 da manhã e das 
0 ás 3, á rua 15 de Novembro, 19. 
Clinica medica de adultos c crianças. 

—DB . C . DUABTE NUNES, f o r m a -
do pela Faculdade do Rio e ex in-
terno de clinica de criançai da 
mesma faculdade, com pratica de 
hospitues da Europa.—Consnltorio 
e reeidenoia—largo de S. Bento, 12. 
—Consultas das 8 ns 9 da manhã, 
o das 12 ás 2 da tarde. 

• a . BiTTBHOonBTRoDBiotiEs.--Besi 
denaia, Largo da Liberdade, 37 

Oonaultoiíio: rna 15 de Novembro,2f 
ao meio-dia,Telephone, 601. 
OOUTOBA MABIB R E N O T T B — M e d i c a 

Operadora e Parteira Especialida 
les — Doenças de senhoras e mole 

atias dos olhos Consultas, largo d» 
8é, n. 5. de meio-dia ás 3 horas. Re 
sidencia, ladeira Santa EphigenÍA,27 
Responde a chamados. 
OB VIBIATO BBAKDIO . — S y p h i l i s 

Viai Minorias, utero e operações 
Kesidencia rua da Liberdade, 66 

Oonsuliorio: ma 16 de Novembro 
de 1 ás 3. 

OB DBS. AUKAI.DO V IBIBA DB CAB 
VALHO B L u i z PBBBIBA BABBBTI 

Rua de 8fto Bento, 23, consultas de 
1 ás 3 da tarde. Residencia: dr. A 
Vieira, rna Ypiranga, 8, e dr. L. P 
Barreto, Alameda do Triumpho, 40 

DB. O. HOMBM DB MBLLO.— M e d i c o 
especialidades: moléstias mentaea 

e ncí-vosaB—Residencia: Alam^a J> 
ãe Piracicaba, 48. Eacnytoxio, roa 
Direita, 36, altoido JOanco Francei 
SáOLBSTIA DOS OI.HÜS.—JL>H, THÍSJ 

D O M I I Í O T E L H E S , o . « B i i i t a d» 
Boneflcencia Portogueia desta «a 
pitai, ex-i»tsrie da CLINICA do 
OLHO» da faculdade de Mediein, 
do Bio de Janeiro. Consnltorio: 1, 
deita de 8. João,15, da um* 4» 4 d* j 

An-aelo I'IM-II|I|M- Jtanseran—üentn-
ta Kcpeciallsta em llridgeVSorl 

(dentadura cem chapa), plvotc, res-
taurações a ouro, aiirifliaçõe» e IU 
roaa a ouro « platina Tratawoi.u, 
de flatnlacam todoeos período». (d«c 
9 boraa da manhã áa 5 da tanlu 
Una Direita, 12. 
CLÍNICA ( ikORaiCO-UKNTAItn 

—J O. Mayer da Konuoaa, for-
mado pela Kaeoldade do Medicina 
do IUo de Janeiro tem o seu oou 
•oltorio á rua I)r. Kaloão, 4. 

. Andr* Áaernço, rirurgiáo denti»ta 
•apecialiata nm dentadura» pelo* 

procenao» mal» moderno» até hoje 
conhecido» e a«m «xlrahir aa raizo» 
Dai 8 da manhã áa 6 da Urde. ltna. 
do Br»», mu 

Clinica deatarla 
M PITTA 

D » . F . HANTANMA, HBDICO — 
Obturaçõoi de dentes a onro, 
platina, prata, marfim artillcial et*. 

Ksr»oi»i.iDAna» 
Cnra de llitnla*, ,ki»toi abienios 

osaeo» o mai» parasita» do IIUCCÜ. 
Tran»plantição de dentei e reem-
plantaçáo. 

Dentadnra» em bridge-work, on 
ro, |ioroellana, platina, »em chapa. 
ju»tapo»iváo, colchete», mollai etc. 

Der te» a pivete, aneladoc, sim. 
pies, coroado» e portáteis. 

ÍH — Rua lõile Xonmhro l'i 
A . B B . H H Ã O , C . B I BHIAO-DKSTISTA. 

Gabinete e residencia: Largo d-i 
llraz, n. 110, sobrado, esquina da 
ua Piratiainga. 

ADVOGADOS 
O dr. .loai|nim A. de Borres Pentead'. 

•ommnnlea aos seus amigos e cli-
ente» que, de volta da sna viagem 
á Knropa, reabriu sen escriptorio 
de advoca"ia e.n Limeira 
O llr. I.iii/ Frederico Itaii^el d<-

Freitas mudou o a»n escriptorio 
para a rua M ire:liai Deodoro n. 2 
(cobrado) 
O s DBS. B B A Z Í I . I O M A C H A D O B A 

OAICTABA M A C H A D O — A d v o g a d o — 
Residencia: á rna Aurora, D. IO.Ei 
ciptorio á rua Direita, n. 16. Banco 
deC« lito Bftal de H. Panlo. 
O adorogado dr Hygino de C'amarg<-

tem seu escriptorio com o dr. 
Almeida N°gneira, A rua de 8. Uen 
to n. 31., 

Dr. Lueas Cotta-Pretu Especialida 
de : moléstias de crianças, do ro 

ração e dos pulmões. Residoncia e 
consnltorio, rua Vietoria, 5. 
l)r. Carlos de Vasconcellos. — Ex-

lente Cathedratico da Faculdade 
de Medicina do Rio.- Consultas, de 
2 ás 4 horas; ua rua do B. Bento, 
12. Resido na Alameda Barão do 
Limeira, 49. 
tlolestins de garganta, nariz, ouvi-

dos, língua e syplillltlcas especis 
lista dr L. de Souza Castro, oom 
pratica nos hospitaes da Europa. 

Consnltorio: Largo da Sé, n. 7. 
Consultas de 1 ás 4. Residencia: 
rua General Jardim, 40 - Yiila Bn-
arque. 
D B . OLIYBIBA FAUSTO, operador , 

com pratica de Purh e Vienna. 
GyHCotngia operatoria, Ciru< gia das 
tms urinarias e operações de pequena 

alta cirurgia. 
Consultorlo, rua de 8. João, 16 
(Dari 9 As 10 horas da manhã e das 

2 ás 4 da tarde). Residencia, ave-
nida Rangel Pestana, 103. 

O dr. J. B. de Oliveira Penteado 
—avisa a sens amigos que seu es-
criptorio particular e de advocacia 
nesta «apitai é. actualmente, á rna 
Direita, n. 4—Sobrado. 
Os ADVOGADOS DBS. VlLLAB OIM, n 

SAMPAIOVIAKNA.— Escriptorio, r 
Marechal Deodoro,10 
O ADVOGADO DB. G A B B I B I . L B S S A 

Escriptorio: rua da Qnitanda.n. 2, 
residencia ladeira de Santa Ephige-
nia, n. 11. (Sobrado). 

LEILOEIROS 
Moreira Campos — Leiloeiro official 

do juizo federal, matriculado nu 
Junta Commercial. Residência, lar-
go da Liberdade, 43; escriptorio 
na Marechal Deodorr-, 8. 

CASAS REGOMMENDAVEIS 
BARUEL & C.—Droguistas nestt. 

capital, depositários das reputa-
d a s RBBI-ABAÇÕKS PHABMACBUTICAU 
de Granado & C , rua 1." de Mar-
ço. nu. 12 e 14. ftiu de Janeiro. 
J. ÃM ABANTE" & 0 . - Droguiatm 

tjrs>« capital, depositários das 
acreditadas preparações pharmaeeu-
tleas de Granado As €. , ú rna Pri-
meiro de Março, ns. 12 e 1't, l í io 
de Janeiro. 
Cãrrectorês õfliciaes — E S T E V Â M 

F.STRELL j.—Corretor de fundos 
Escriptorio : rua Mare.-ual Deodoro 
12 A ; Residencia: Alr.meda do Tri-
umpho, 5. 
C O S T A I B B B I B A A HBBMO L A . — L E 

to, queijos, manteii',u fresca, bebi 
das, fluas 14, rua do rtosario, 14. 

AreraTO BCHMID, r. do Quartel n S 
—Dá dinheiro sobre hypotheca de; 
prédios na Capital; incumbe-se do 
comprar e vender aoções, letras h j -
pothecarias, prédios, terrenos et«. 
Cauciona tituios e deseon fa letrr. 
e ordens. —8. PAULO. 

Júlio Antunes de Abreu—Ru-i Drioi 
ta. 20 Caixa do correio. 77 

SECÇÂQ LIVRE 
A" praça 

José MarqueB, negociante de Bei-
ços e molhados, a rua 8. Caetano, 
n. 93, declara que nesta data ven-
deu ao sr. Biagioni Ângelo o ne-
gocio que tinha na mesma eus.; 
Be alguém tem dirGito sobre o dito 
negocio, queira apresentar sua con-
ta, que será paga incontinente. 

B. Paulo, 19 do outubro de 189K. 
Josi; MABI/JS. 

Conoordo. 
3 - 1 B I A G I O N I A N G E I . O 

Junta Commereial de 8. Paulo 
BI.KIÇÃO DE UM DXPDTADO 

Estando para breve a eleição de 
deputados á Junta Commercial des-
ta capital, lembramos a todos n» 
eleitores a conveniência de vota 
rom no nome do conceitnadissii 
negociante desta cidade, o sr. An-
tonio Queiroz dos Santos Filho 

Tratando-se do desempenho 
nm cargo de tão grande responda 
bilidade como aqnolle, é da mai 
vantagem e conveniência quo os, 
individnos nomeadoB para o seu 
exercício estejam á altura de tão 
elevada mi-são. 

O sr. Antonio Quoiroz dos San-
tos Filho é BOCÍO da importantissi 
ma firma desta capital, Queiroz 1 
lho & Fernandes. 

O nome do sr. Antonio Qt»r,irk 
dos Santos Filho, que lembri.mos, 
não pôde deixar de ser bem aco-
lhido por todos os eleítf res. 

Cavalheiro de uma graufi, 
honestidade e probidade in 
svmpathico n todos quantos 
nhecem pelas suas bnUirsimas qr r-
lidades de caracter e (X.racão, p jn-
co* como elle estarão nos casi t do 
desempenhar com a dovida u^i/cpc-
tencia e justiça as fnncções e B . 
go de deputado, para o qur.l o lem-
bramos, 

Temos a certeza de qr i e Imitará 
lembrar o Dome desta- ouvulheiro 
para todos os eleitoras nclle vota-
rem. 

A Nomeação, poK, d# sr- Antr-
nV» Qneiroz dos tantos Fi ho, para 
O referido aargo de depul.'.do, so-
bre ser um acto de jns>-iça, p< r 
recai,ir num cavalheiro, n mo pon-
cos, á altura de o exercer, é tBm-
bem nm acto de necessidade qno 
re impõe a todos os que têm » 
peito o bom nome e prestigio a 
Jo,oU Commercial deita cu>>ital. 

S. Paulo, 22 de SetemUo de 
i m 

(19) ÜH grupo de eleitor se 
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DR. JOÃO MENDES DE ALMEIDA 
Os ibaixo-assignadm resolveram formar-se numa 

romniissilopiira In ar a ('lícito, |ior parlo do povo deita 
rapital. Niiflruirios solcmnes por alma do DR. JOÃO MK.V-
DKS HK ALMEIDA, no sétimo dia do sou falleeimeito. 

O homem quo a morto arrebatou doivoii u'esla 
torra um \ariio imprconrliivol: apo/ar do grande o sábio, 
viveu Minpro lio meio do po\o. qie o tinha dia o noite 
ao sen alriwre: a todos recebendo pessoalmente, a to 
dos servindo segundo as necessidades de cada um. com 
serviços, com conselhos, com esmolas; 
qiit' m sua casa estava a (|iial(|iier 
rowbendo e servindo a todos t|ue o 
para alli que os necessitados sempre 

Os abaixo-assijnados. portanto. 

a população sabe 
hora osso homem 

procuravam, o era 
corriam. * 
tomam a iniciativa 

de levar a olleito 
e querido morto. 

essa homenagem popular ao chorado 

S. Paulo. 11) de outubro do 1SII8. 
ANTÔNIO G A M U E I . F U A N / K N 
TTUSI. M O R R I R I LYBIO 
VICTOB nit M í i . i . o 
J U M O ESTK\ IH 
FKAWCISCO JUBTINO DA Btt .VA 
JOÃO M A K T I M I O I>« T o i . a n o 
AL (UlflTO J o \ o BUMKII 
JOÃO FKBNANDBH DA BII.VA 
DIORO MACHADO 
FHAKCIX O DA S I I .YEIBA 

Dr. João Mendes de Almeida 
A c o m m i s s à o a b a i x o a s s i g n a d a . c o m m u n i -

c a a o p o v o q u e a s e x e q u i a s s o l e m n e s p o r 
a l m a d o DR. JOÃO MENDES DE ALMEIDA, s e r ã o 
e f l e c t u a d a s n a e g r e j a d a S é , s a b b a d o , á s 9 
h o r a s d a manliã. . 

S à o P a u l o , 2 0 de O u t u b r o de 1 8 9 8 . 
ANTONIO OAIIRIKI . FBANZKN 
J o s í MOBKIRA L Y B I O 
VIOTOB ANTONIO DE MELLO 
J I I.IO AI .RNANDRINO ESTKVRS 
FRANCISCO JUSTINO DA S -LVA 
JOÃO MA R T I N H O DK TOLBDO 
AUGUSTO JOÃO BOEMKR 
J o i o FERNANDES DA SILVA 
D i o c . o MACHADO 
FRANCISCO DA SII .YBIBA il -1 

Impotência: 
perdas noctur-

Inas e demais de-
sarranjos dos 

orgams genito-urinarioe, auram-se 
rudioalmente com o .Vinho Cara 
murú.do dr. Assis. '-O 
Depositarios-Lebre Irmão & Mello 

Ao publico c ii praça 
C o n s t a n d o - m e q u e a COMPANHIA 

COMMISSABIA. S . PAULO E MLNAS, 
em liquidação forçada, tem entabo-
lado negociações par» 11 v c n .« a (ja 

FAZENDA SANTA CI .OTII.DE , s i t u a d a 
e m MONTE ALTO DO JABOTICABAI, 
declaro qne vou enaetar contra a 
r e f e r i d a COMPANHIA COMMISSABIA 
Í.K S PAULO K M INAS a s e ç ã o q u e 
„ compete para resardr direitos 
menoscabados aom sacnfioio de le-
ffitimos interesses meus em relaçao 
f m e s m a FAZENDA SANTA CI.OT.LDB. 

Com o presente aviso, entro in-
tuito não tenho senão o de prevenir 
l anem por ventura possa, em boa 
fé effeatuar qualqner transacçao so-
bro a dita propriedade agrícola, 
ignorando completamente esta cir 
•TPTU IO, ' 20 de outubro de 1898. 

3 _ 2 D B . JBSOINO CARDOS' . 

Mais um pae»: 

O P e i t o r a l d e C a m b a r á 
no Chile 

El médico-cirnrj alio que smeribe 
certifica que el especifico titulado 
Peitoral de Cambara, dei sr. J. A. de 
Souza Soares, dei Brazil, me lia 
dado admirables resultados en el 
tratamiento de la, enfermedades 
dei aparato respiratono, especial-
mente en Ias bronchitis crônicas. 

U R . JUAN PIIRAI.TA LT. 
Elqui Cilhe 

<ilTE A(!KA-
DECE A SAI. 
ITAÇÃO D E 

SUA FILHA com a Chimapliylla Alba 
do dr. Assis, poderoso e infallivel 
remedio para a de itição das crian 
(as e approvado pela Jnnta de Hy' 
giene de S. Paulo e do Rio de Ja-
neiro. 

Attesto qne estando minha filha 
Licinia, de li mezes de edade, sof-
frendo de febre, insomnia e diarrhéa, 
soffrimentos estos que Bppareeeram 
com o rompimento do» primeiros 
dentes, lancei em bôa li ra mão da 
Cliimaphylla Albn do dr. Assis, e no 
seguudo dia tive a eatiBfacção de 
vel-a tão melhorada que já podia 
considerar-se bôa. 

Continuei a dar-lhe esse bom re-
medio e a cura se fez completa' 
mente. 

Sto Antonio de Jaentinga, 22 de 
setembro de 1898. 

ANTONIO M . DA SILVA LOBES 
Tabellião do Dislricto 

Agentes em S Paulo : 

LEBRE IRMÃO & MELLO 
Agentes lio Rio de Janeiro ; 

SILVA GOMES & COMP. 
Caixinha, 2$-"»00 

8 $ 0 G 0 
a dúzia e fiOÍOOO o cen 
to do medicamentos 

homoepathicos sortidos a escolha do 
vomprador, em vidros do «rystal 
verde ou ambar. Pharmacia Homoe 
paihicn. F. Dutra—Rua do Rosário,n 
3 A. 

Ylnlio Cossallio 

Insectisida 

(Noz de tola, quina, coca e cálcio, 
Anemia, doenças do estomago 

cansaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se no largo da Hé, 2—Ba-

ruel Comp. (até 30—10) 
ou Pós da Per-' 
8ÍÍT, para a com-
pleta extineção | 
do pnlgas, per : A quem liitercssur 

cevejos e mosquitos, a mais pura <5, Tendo lido nos jornaes o protes-
vendida na DROGABTA PAULISTA do io de uma ordem contra mim 
P. VAZ D'AI MF.IDA, á rua do Boenrio,' cada, declaro que não anetorieei 
n. 7—8. Paulo. (ntó 8 taos saques e qne nom tão pouoo 

- tenha em meu poder dinheiro de 
.Imita Coinmciclnl quem quer que seja. 

I Ontrosim, declaro mais que nada 
fandidato ao logar do supplen- devo a ninguém, por titulo de es-

te, na eleição de 29 do corrente, petie alguma. 
ás pessoas de minha amizade Se este ou aquelle se julgar pre' peço 

e a todos os srs. eleitores, que me 
julgarom digno, incluírem meu no' 
me. 
ATÓ 2 9 ANTONIO PORTO 

Alcalrão e Jutuliy 
O sr. g anoel F. 

de Almo I-H da 
R. da t"1 apa. 80. 

Não podi > dormir 
Escitrravu san O ue e estava 

Intei fef amonte 
Desacor O çoado 

Julgando cc e sem cura. 
Curou-se eom d O us vidros 1 ! 

Não se pôde desejar melhor 
dicamento que a 

" M A T R I C A R I A ' 

AB moléstias do crianças rius per-
t.urba^'õos da dontição 
E' O P A R E C E R 

intcl^cnte e conceituado clini-
ca, dr. José de Araujj Matto 
JÉrosso, que assim Attcsta : 

/ . o dr. José de Araújo 
, Matto-Orosso, medico poia 

Y F ículdade de Mediom» da 
1 Bahia. | 

Attesto que tenho empregado. 
I com o melhor e mais desejável ro- I 

( sultado nas perturbações da denti-1 
1 çto, a Mattiraria, preparado do sr. j 

pharmaceutico F. Dntra, não sepo , 

judicado com a presente declaração, 
queiram dirigir se ao Banco do S. 
Paulo, que obsequiosamente os at-
tenderão, dentro do prazo de 15 
dias. 

' onceição de ftanhaen, 16 de ou-
tubro de 1898. (Residencia provi-
sória). 
3 2 L U I Z DE PADUA NOGUEIRA 

R e f i n a ç ã o P a u l i s t a 

Communicamos ao respeitável pu-
blico que inauguramos á 

Itua Barão de Itapetinlnga, n. 3í> 

Grande refinação a vapor 
E TORREFAÇÃO de CAFÉ' 

Garantindo ás pessoas que queiram 
dar nos a preferenoia que 

E M S . P A U L O N Ã O E X I S T E 
assucar refinado melhor do que o 
nosso. 

As qualidades do nosso oafó tam^ 
bem garantimos não haver melhor. 
V E N D A S FOR ATACADO 

E A VAREJO 
Entrega-se, tios domicílios 

Os pedidos podem ser feitos em 
nossa casa matriz, à 
RUA DIREITA, N. IO D 

Telephono, 431 30 -19 
E na refinação : rua Barão de 

Itapetininga, 39-Telephone, 494. 
M O Y S É S B . DE QUEIROZ & 0 

Inportaah' 4oaatl>o 
Couta noa qne o generoao do 

nativo da 60 contos feito pala 
axma. ira. karonaaa da Tatnhy ao 
Lyeau do Sagrado Coraofco da Ja-
ana • destinado á aoqnialçio a aol 
loaaçâo do magoifloo orçam, á 
aonatrntgto a daooraçAo da ama 
eapella a altar no Hanotnario, oom 
• invocação da 8. Joaquim, a o 
azeedento, áa ohraa am oonstrncç&o 
o á inatrnocio doa maninua recolhi-
dos ao Ly<an. 

Luuvorua sejam dadoa á piadoaa 
aanhora, que tio caridoso emprego 
fez ds aua fortuna. 

Deua lhe prolongue oa diaa da 
• ida • agradeça-lhe oa beneficiou 
feitos á religião e á pobreza. 

8 8 

Junta Commercial 
PISA DEPUTADOS 

Antonio Jnlio Conceição llastos 
Antonio Queiroz dis Santos Filho 

PARA SUPPLEHTES 

José (iomes Martins 
Antonio Corto 

O COMMERCIO 

Ptrlahft to trigo "VitlMal" 
A' 1'IIACA 

Tlia Bio da .lanalro Klonr Mllla 
á Oranarlus Limited ( Moinho» a 
graneis do Itio da Janeiro) pre Tina 
•oa «onaamldoraa a padalro* aua, 
havendo oo mercado alguma fari-
nha falsificada aom a noaaa maroa 
«Nacional», a qual aati devidamen-
te ragiatrada, para evitar fraude* e 
prajmKoa devam dirlgir-ae de pre-
ferencia aos nosso» fregnecui, dos 
qnaaa oa prlnoipaea aâo : 
F. • a t a p a s i o A C. 
Naves Bote lho A C. 
Antonio Pepe 
F r o t e l l i P u g l i s i C a r b o 

n a * C. 
A n d r e a t t l A C. 
J. M e n n M a r q u e 
F e r r e i r a J ú n i o r A S a 

r a i v a 
E m i l L e m ç k e 
E d w a r d W. W e p a r d 
A leaa ia Ross ie lo 
I s m a e l de S á A C. 

Ontrosim pede áa peaaAac que 
tenham duvida* aobre ser a farinha 
que aompraram do nosso moinho, 
que se dirijam ao escriptorio aitn 
ndo na Praça do Commerclo, 
n. 7. afim de verificarem e auxilia-
rem a Companhia a proceder nos 
termos da lei 19 

H. 1'anlo. «II de agosto de 1H»V. 

P E S O y j á U M S T â 
C A S A E S P E C I A L 

de armarinhos o novidades. Officina de 
costura 

Santos Cardoso & Irmã 
R U A S Ã O B E N T O , HNT. 8 - ] 

Junta Commercial 
P A R A 

Moxy mirim 
PARA VKREADORES 

Tenente coronel Josò Qurjão de 
Andrade Cotrim. 

Tenente-coronel Jos<5 (íomes de 
Oliveira. 

Tenentecoronel João Leite d 
Canto. 

Major José Ivo de Souza Pinto. 
Capitão JGÚO Antunes Lima. 
Major João da Cunha Moraes 

Lobo. 
Dr. Eduardo da Cunha Canto. 
Joaquim Alves Lima. 
Assim procedendo o eleitorado, 

sómente cumpre o seu dever, ele-
gendo para vereadores a chapa sn 
pra, porque são todos filhos de Mo-
gymirim o únicos que podem com 
independenoia exercer esse cargo. 
Bem assignalados ainda estão os 
serviços prestados a esta cidade 
pelo coronel José Gurjão, que fica 
ram paralysados após a sna reti 
rada. 

Mogy mirim, 17 de ontubro de 
1898. 
3—2... Muitos ele.tores 

F a r i n h a 
das crianças 

DE 
V E R K T E C K 

Alimento completo 
Fundado na abalisada opinião de 

medieoB eminentes, não hesitamos 
proclamar a farinha das crianças, co' 
maso melhor alimento para aB crian-
ças que vão se desmamar e para 
todas aquellas que não podem dige-
rir o alimentos ordinários. 

Depositários geraes: 
Rua Direita — Largo da 86, Ba 

ruel & C. 

M A COMMERCIAL 
Para deputado 10-2 

MIGUELJOSÉ CARDOSO 

__ _ Utl 
D r o g a s , ; 

utensílios de 
harmacia e 

adustriaes, 
pUUriliacfíUUiMj x-• ivfiim, I"- [ * - , rtontí 
dendo desejar melhor medicamento produetos chimicos e pharmaceuu-
para as moléstias de crianças inhe-' «os applicBveis á medicina, artes e 
rentes á evolução dos primeiros industria, de todos os fabricantes 
dentes. nasionaes e estrangeiros; garantidos 

O referido nssevero ser verdade e m sua procedeneia e exactidfto em 
em fé do meu gráu. seua pesos-

S. Paulo, 14 (2e março de 1898. , Bua do Bosarío n. 7 
D R . JOSÉ DK ARAÜJO M A T T O - ' D r o g a r i a P a u l h t a ( A t é 8) 

o «OSSO.» P . V A / D B AI-MBIPA 

Companlila Moiíjana 
TARIFA MÓVEL 

Faço publico que as taxas ram-
biaes para applicação da tarifa 
movei no mez de novembro próxi-
mo faturo serão as segaintes : 12 d 
por 1$OÜO nas linhas Tionoo e lia 
maes ; 

9 d por 1ÍU00 nas linhas Bio 
Grande, Caldas e Catalão. 

Campinas, 18 de outubro de 181)8. 
J o e í : PEREIRA REHOUI,-AS, i n s p e -

ctor geral. 5—2 

B r o n c h i t e a s t h m t i c a s 
— c u r o u - s e com a s 
" P i l u l a s e x p e c t o r a n -
t e s d o d r . Heinzel-
m a n n . 

O abaixo-assignado rertifica qne, 
Bofirendo de uma bruuchite asth 
matica, curou-se tomando as Pilu 
Ias expectorantes do dr. Heinzel-
mann. 

Attesto mais q™ foram de tan-
to proveito estas pílulas, qne desde 
o primeiro dia experimentei me-
lhoras 
P a d r e - J o s í ANDRÉ CAETANO DA 

Luz 
Bio de Janeiro, 26 de janeiro de 

1898. 

A venda em todas as drogarias 
e pbarmacias. Vidro, 3$. 

Deposito; Casa Lebre, 

lírilliíiiilcs resultados 
COM A 

" M a t r l c a r i a ' 
No ifrave pn-lodo 

DA 

D E N T I Ç Ã O 
E' a opin ião cSo d i s t i n -

c t o e háb i l c l in ico 
d e s t a c i d a d e , o d r . 
F r a n c o K!e t r e l í e s ,que 
a s s i m a t t e s t ã : 

• Aristides Frincn Mei' 
relles, dr. em medioi. 
na pela Fa<uldade da 
Bahia. 

Attesto qne tenlio empregado eiu 
minha clinica o preparadu do sr 
Fabricio Dutra, denomiauãn M>.tri 
caria, nas grnves o. mpli sções u 
que estão sujeitas as criauçss no 
p riodo d» dentiçüo, e com tâ' 
brilhantes renuttudr's. que r.ão hi-
sit'i em ac-onsKlhul-o em casos tue 
e em dnr iiulílico tettemnnho do 
que tenho observado. 

O referido i? vord.ile e juro en 
fé de meu gióu. 

B. Paulo, 31 de março de 1H9S. 
D R . FRAK< o MKIREI.LES» 

0 melhor 
tén le o do 

iii lindo.— Vi-
nho Caramu 

rú do dr. Assis—enrn ns snemias 
rachitismop, neurastenias, linfatismi' 
etc., etc. 10 
Dopositarios—Lebre Irmão & Mello 

LEILÃO 
E m u m a c o n f o r t á v e l h a b i t a ç ã o 

. 80-A, rua Formosa, 80-A 
M o n t a d a c o m e s c o l h i d o s m o v e i s d e e s -

t y l o e p l i a n t a s i a , c h i o o m a m e n t a ç f t o , finos 
c r y s t a e s , p o r c e l l a n a s , C B I S T O F F L E S e 
o u t r o s finos m e t a e s , l o u ç a s e m a i s o b j e -
c t o s a b a i x o s d e s c r i p t o s . 

0 LEILOEIRO 

M o r e i r a Campos 
Escriptorio i agencia á ru i Marechal Deodoro. n. 8 

Com franca anctorisaç&o de mme. MARIA FELDERT 
vendará em franco leilio 

B O J E 
Sexta-feira, 21 do corrente 

A's II e m e i a h o r a s 

Rua Formosa, 80 - A 
( S O B R A D O ) 

0 SEGUINTE: 
S a l a d e v i s i t a s 

Magnilioa mobília austríaca, com assentos e espaldares de fina pa' 
lliinha (grande modele) 17 peças oom capas de linho, para sala do vi-
sitas, grande tapete avolludado, com franjas, chic espelho de erystal 
com moldura á phantasia. superior secretária de canella com encrusta-
ções, lindo terno austríaco, estofado com reps de lan, sobre molas, bo' 
nita mesa para «entro, finas cortinas de côr com galerias, optimos can-
delabros de bronze, columnas, perfeita oadeira auntriaca com balanço, 
jarras para flúree, bonitos quadros, escarradeiras de garra, ate. etc. 

1- d o r m i t o r i o 
Magestosa gnarnição de raiz de vinhaiico, ornada com mármores 

de efír GR18 e espelhos de erystal BI8EAUTE', contendo : 
líico leito «om enxergâo de arame. 
Duas bonitas mosas para cabeleira. 
Magnífico gnarda'vostidos. 
Optimo toillette com duplo mármore. 
Elegante gnarda cusaeas, tendo na porta superior espelho de erystal 

biseauté. 
Bom porta toalhas. 
Ao todo, 7 peças. 
Fino cortinado e ou.onla, oortínas rendadas, jogo de fina porcella-

nn | i> t toillete, cabides ]vira centro o pai ide 'Efeitos diversos, b'-lde 
jarro de sgathe esmalUido, tapetes park pé ile cama, > to. 

2- dormitorio 
Optima gnarnição do canella CIRE', com <> peças, para dormitorio 

de cni-al. a 
Mesus pequenas, cadjeiras estofadas, serviço para toilette, cabides, eto-

Em outros clormitorios 
Sólidas camas fran jeeas, creadoh-mttdos á Luiz XV, guaria vesti los 

de iletarmar, brns toil jt;es cem mármore, louças par» os mesmos, com-
modas com pnchadores de nicksl, espelho, qnadroB, tapetes e miudezas. 

Sala de jantar 
Ksplcmlldu gnarnição de arnrlbá-rosa, contendo: 
Frrte meia elasãca oval com ü taboas. 
Msgniíico guarda prata de desarmar. 
Hnperior guarda-ci ir.idas, com tíla de zinco. 
Optimo étngère para. «entro, e 
Dr ze elegantes «adefj-ss com assentos e espaldares de palhinha, 

15 pi ças. 
Bom regulador de parede, boas cadeiras de canella oiré, com as 

sentos e esr»ldares do couro, magnífico serviço de porcellana, com 
gnarnição de metal branco, para chá, apparelho completo para jantar, 
copos, cálices e taçan de «"rystal, talheres, de crhistoile bombaf, fruetel-
ras, estujes com talheres de fino metal, para peixe e faliado, chicarax 
de porcellana para chá o iafé, louças avulsas. 

S a l e t a 
Mesa oom pús torneados e gavetas, cadeiras estofadas, cabides, et; 

P o r fim 
Bateria, moveis e utensílios paru cozinha. 

T u d o b o m , q u a s i novo e p a r a s e r v e n d i d o a o 
, c o r r e r do m a r t e l l o 

HOJE 
Sexta-feira, 21 do corrente 

A'S II E MEIA HORAS 

Rua Formosa, 80-A 

Floricultura 
J o i o DUrlwr(«r, Jardlnalro-

PtyMCluU, rnmpatanllutmo 
para da l lnumanto • «x»ou«lo 
da p*rqu«« o Jardim. 

Samantaa da flAraa a hortali-
ças. Daoora«&o da salas para Isatãs, ramoa artlatluoa, grtnaldaa, oaa-
ta« da flAraa, abjnotoa da phantaaià Sxpoa iç lo parmanantaa da pla"-a 
ta« na largo da llcpublloa, SO, • Avanlda Paulista. Loja á rua d a l 
Béa• Vlata. 5S, »al.:a do oorrato, t M - l fau lo . 1" - I | j 

Direito cõmmercial 

Mello. 
fymão & 

6«í ' 

Homenagem 110 sr. Honoi-io <lo Prado 
tua alma ílluminada 

levantou o vítn ingento ! 
Creaste o remedio nrgsnte 
t>s moléstias dos pulmões ; 

luetasto tenazmente, 
tderobraste de energia ; 

glosia hoje te envia 
Os deus louros e florões. 

=-<4 teu nome abençoado 
t»oena-te á posteridade ! 
rtudo pôde a honestidade : 
íf tua <5 nobre e viril. 
t4oje tua fama irradia, 
Hlluminando o Brasil. 

Valença. 
J o i . i o n u AZKVKOO 

"Vinho CaranHirir"DVpproAv8ado 
pela Jnnta de Hygiene de S. Paulo 
—o do Rio de Janeiro. 

Cnra radioal da IMPOTRNOIA, (de-
pressão viril) espermatorea, (pordas 
nocturnas), rachitismo, neurastenia 
oto, etc. 
Depositaria—Lebre, Irmão & Mello 

10 

DAS FALLEMCIAS ' i 
a PRATICO, aontando as dlapoaloAM do «*• 

P R O C E S S O 
MANUAL THEORIOO . . . 

•reto n. 017, de tll dr outubro ds 1HW), e toda* aa diapodçAaa »nb«í.li-
anas «om nnmero«as notas, 'aaompanhado da um forraul-rio «ompleto 
doa aatos referentes á fallencía em toda» as tuaa phases, por JuUn Sr 
jHtmiirmn Nngufira d<: iti lt,,, llucliaral em Direito, 1 volume aom H7.I pa-
gínaa nitidamente lmprosso ÍOSCOO 

UnUoa depositários a LIVRARIA CLAUHICA da ALVRH A COMI' 
RIJA DF, 8. r.KNTO, !«). 6 -6 . . . 

iMMimuLrr ttrti, 
Otprttnkõ 

éi i/itêma Htrppn, 
Kturatthtma, 

. fjrrtiiü Ê* trabalho. 

PHC-PHO-C1. VCERATO 
OE C«l PURO 

" pvivTo onu 
CmSMlHr, k C-.Ptn", H, trunt yjrloril 

«•Ml/*, 
Rachitttmê, 

Phciphaturta, 
f i laquttat. 

Estrada de Ferro de Araraquara 
São convidados os senhores atei 

onistas a realisarem a citava en 
trada correspondente a 10 ol° do 
valor de suas acçõas, ou 20(000 ] 
por acção, a oontar desta data, .1 
do oorrente; podeudj faiiel-o: rm 
Hão Paulo no fíratilianiscke Hink 
em 8. ('«rios, no Bancn União o 
nesta «idade no escriptorio da Com-
panhia. 

A Directoria pedo aos srs. aocio-
nlstas atrazados com suas entradas 
a realisal-as até aqnella data, pois 
terá de faier effectivo o deter-
mina o art. (il dos Estatutos áquel-
les qne não se tomarem qrit is. 

Araraquara, 2 da ontubro de 
1898. 

Pela dire»íorin 
Antonio Lonrr i i j ( rrêa 

até 31...) Dire«tor secretario 

Sacces e amagens 
Vendem-se sa««os novos e usados 

aiiiagens de todas as qnslidides, 
"l, Rua do Gazometro, 99 

3—2'., 

Contusões tocetfuras 
POBMULà OI SILVA U H i 

0 Opodeldoc f t r d o 811?a 
Uma, de betra, gengibre 
noz Tomlea • eaealypto 

Preparado no Labora torio Chiml-
•o }'harmacontico Silva Lima, n u 
dos Algibobes, 84—Bahia. 

DfiPOSITARIOH 

CARUEL * COMP. 

Grande liquidação 
J. BUCCOLO I 

Vende a preço baratissi- < 
mo, grande sortiraento <*e 
ferro em vergas, cantoncí-
ras, tees, chapas pretas e 
galvanisadas; superior qua-
lidade de aço para moüas 
de carroças e p r a ferra-
menta; grande quantidade 
de cobre, folha flandes, zin-; 
co, estanho, etc. { 

Objectos para gaz agua 
Quantidade de penden-' 

tes, arandelks e outras 
miudezas deste geniro; tu-
bos galvanizados e conexõ-
es, caixas, pias para cozi-
nha, mictorios, torneiras, 
registros, boias e mais 
accessorlos. 

Tudo se vende para fi-
nal liquidação deste ramo 
de negocio. até 11 
RUA VPIRAXGA, 71—S- PAULO 

"Correio da Europa,, 
O agente deita jornal cm 8 . 

Paulo, rua Vinte a Cinco da 
Março, n. 196, o ar. José Car-
doso de Olivaira, floa auctoriaado 
a receber todas aa reclamaçõea, 
que serão attondidaa aempre que 
os senhores asalgnantaa lhe apre-
sentem recibo de aua assátffla-
tura. 

O mesma senhor agente floa 
encarregado de angariar assígiML* 
turas e receber a« reapeotivas 
importâncias, que deverão aar 
sempre pagas adeantadameate, 
confórme é oostume. 

Os senhores assignantes «ntan* 
der-se-ão unicamenta oom e supa» 
mencionado agente. 

Rio de Janeiro, 11 de omtub^ 
de 1808. 
21, 23, 26) A. iíascarenhai <fc C. 

TRATAMENTO DOS ANIMABfe 
CEVADILLO 

Pu7 [ei: Gtftrac íi 

L Mico (irrpiirailo. cuja dHrima fxlni-l»>riinti>mruu proyadã ĥ HnnU/s annos. r>'lra 1'iKíomlar I' s l tUl i l ' ; IMI-Hiac» in.iEnis, rachitieo* r ma a[>[i,iri:a' i-ia. toriiaii>l<>-ws \ I.. mios 
hfM.tr. u. . _ r ! - Lln .p». w anti-ticr|H.itcit̂ . o f.p,,nij|l„ r«. una . 

tTM 3 ffaffir. E omm«D)vt>ft.M tî .IRII DU IIAN̂ U. .MUI „ 
l-MI. K 1'jrlalvce pro|wrrif.r,.ndn lhe ir^-IMMIAO 

; ['!.. .r!. r ubintos « ali. .( J /l 

\clia-se a venda na- dropa '̂ 
rias. pharniaeiai e Jojàs jq 
íerrauens. em lutloa'>s i ^ dos di, llrazn • 
—r > ' I . » rvitv u. TaJ.iHĉ. * u «x:.aci a M .ro.. 
IND. LYIPRT̂ » ptlrj. »A8CA «I.IÍIIA0A «lin^.i» , U fabrica c deposite feral a Rua \u-turiu l:íia 

PBAhlíCIA U íE-k. Í ^ U L Q 

30—17 

(SOBRADO-PROXIMO AO PIQUES) 
PELO LEILOEIRO 

M o r e i r a Campos 

Parece m e l jas úijfeg' 
QUE Ê  SO' NA 

C a s a G r i r a o n i 
que se distribue diaiiamante prêmio» , , .„ ... lo-
'etias I No dia 17 do correnK g r a n d e s d e todas ag ^ 
Paulo, e ant- hontem. 'Q a " l d e u 8 ®ort8 g r a n d e d 

1 J> a ,.te grande da 

LS4 D», 0/aPITAL FEDERAL 
A\\c.\<:IOS 

PENTEADOS para Exmas. Senho-
ras. O «abellereiro Bslona atten-

e a «hamados, na ma Bar&o 
e Itapntininga, 48. 3—3 

FESTA 
no 

DIVINO ESPIRITO SANTO 
Na matriz da 

Aviso uti l 
O legitimo Peitoral de Cambará 

traz no rotulo que circula a rolha 
e gargalo de cada frasco a ürma do 
auetor, J. Alvares de S.Soares e sua 
marca industrial, 

Cuidado com as falsiücaçOes, 
Cuidado com as imitnçõeB I (sext.) 

Eu era assim 

O abaixo assignado, festeiro do 
Divino Espirito Santo, participa ao 
respeitável publico que, no dia 23 
do «orrente, se lealisaril a festa, 
«om todo o brilho e solemnidade, 
com missa «antada, regendo* a or 
chestra o conhecido maestro som-
mendador Gomes Curdim; prégan-
do o revmo. arsediago dr. Francis' 
co de Panla Rodrigues e á tarcíe 
sahirá a procissão, que percorrerá 
as mas do «ostume. 

O Império será erigido na egreja. 
Na vesper», haverá fogos de arti-

ficio do «onhe«ido pyroteclini«o 
Jiapliael Koss, que serão queimados 
depois do lailfkp de prendas. Duran 
te oj festejos tocará a excellente 
banda de mnsiaa do Corpo de Bom-
beiros. 

O abaixo assfgnado aproveita a 
oosaeião para ogradeaer a todas aa J 

j pessoas que lhe auxiliaram, na me-1 

XAROPE 

P e i t o r a l c a l m a n t e 
«SILVA LIMA» 

Asthma--vulgarmente pucha-
mento. N'esta moloí tia, que í t 
ordinário ataca de noitt>, u xa-
rope Silva Lima, alem d* faci-
litar a expectoiaçãu alivia 6 ac-
ceaso. permittii>do q,ue o doer,-
teg'ise de um. som.no tranqu-llo 

Preparaóo, ao Laboraioria Chimi-
co Pharma.eutioo de Bllva Lima 
rua dos Algibebov 24 - B a h i a 6" 

DKPOSITJBIOH 

B a m e i & C . 

5Í2.732 

I dida de suas forças, para o bom 
O sr. SebastiSo O. de Aguiar, i desempenho do seu cargo, e pede 

intelligente macliinista da Estrada | 0 0 8 moradores da ma da Consola-
da Ferro Central, resfrion se horri-. Cfto. 'Iluminarem suas cgsas, para 
velmente, ficou rou«o e tossia e i - ] ni»icr brilhantismo < ôs ««(os reli-
traordinariamente, deitando eacar', giosos. 
roí de eanpne, Curado em tte« d̂ aq O festeiro, 
de USO do .1 (calmo e M f y , dol Antonio Branco de Miranda OU-
pharmaoéatiéo Kõhorio do Frado. vt^t. 4—3 ... 

VEJAM 

Xarope 
DB 

GECROPIA PALM1TA 
Composto 1 

DE ALEXANDRE RANGEL 
estou radicalmente «nrado. Este 
ejt«ellente medi«amento (muito acon-
selhado pelos srs. médicos) <5 effl-
«a«issimo «onira influenza, bronchi 
tes, rouquidão, tosses, escarros de 
sangue, catarro, asthma e «oquelu-
cue, 

DEPOSITO NA 
Drogaria—PIZARRO, SILVA * C. 

Itua 7 de Setembro, 41 
Rio de Janeiro 

e na drogaria Paulista de 

P. VAZ DE ALMEIDA 
R*a do Rosário, n. 7 

S- Paulo K—b... 

1 5 > : 0 O < D S O O O 
C o m approj t ixuaç è e s e d e z e n a , n o 

t o t a l d e 

1S:40Q >$000 
FOI vevuiuo rau CASA i «dicecta »«S pkesbws 

D J : 

Grimoni Coelhô  Nesta capital a CASA«GRII 
e a Única que ermpensa te 

lhes diariamente 
P R Ê M I O S ! 

,10NI é a que marcha na fren-
a sua Ireguezia, d i s tãbuindo-

P R E M T I O S ! 
Chamamos a attf 

guezes para a pop' 
Loteria da Capital ] 

PREHJ 

PREÇOS 

200:0 
e x t r a c ç ã o 110 d i a ' 

EM 22, ? ú 

l.OOO 
A Casa Gti' 

palpite, convida a stw 
habil i tar-se r< e s t c s d l 

G 3 R . I M C 
2-A—R^ 

CAIX/, DO CORR' 

j n ç ã o d o s n o f ü a o s fve-
a l a r e e x t r a ' o : r d i » a r i a 
F e d e r a l . 
0 MAIOR 

josooo 
22 d o c o i r r e n t e . 

E 24 DE DEZEMRRO 

; 0 0 0 $ 0 0 0 
•,oBSv.jndo uma espUndid-a numeração de 
i selecta e numerosa, freguezia para vir 
as importantes loterias. 

>3XTI & C O E L H O 
IA (|LINZE DE NOVEMBRO 2-A 

ÊIO, 513 

Corôas de bisenit á 3$, 6$, 8$, 10$, 15$, 20$, 25$, 30$, $5$, 40$, 50$, 60$, 70$, 80$ e 100§000 valem o 
dobro. Ronqnets, cruzes e diversos objectos para o dia de FINADOS sortimento chic e de vários gostos 

Por estes preços só e oniearaente na barateira FABRICA DE FLORES de José Loureiro da Cruz 
B U A M A B E C H A L D E O D O R O , N , 3 3 ( P E O X D O A O A N T I G O T H E A Í B O 8 . J O S É ' ) F U M D O S 

SÃO PAULO 



O C O M M E R C I O D E S . V A U L O 

j . 

i < 

\ 
ri 

P R E P A R A Ç Õ E S P I I A R I I A C E U T I D A S 

G R A N A D O & C O N I P 
embriaguez 

HABITUAL 
Approvsdo a aconsilhado pura o tratamento «om-

pleto do—<vi«io aolcoolico ou embriagueis habitual «1-
eoolicas». 

No domínio pnbli«o u l á consagrado «me— a victi-
ma do tlcoolisaio aará mais tarde ou mata cedo alloc-
tada d* «gravas moléstias do syotenia unrvoao • do 
tonglo>. 

Nào será impertinente aqui declarar qne a aeiencia 
tem obcervado serem filhos de pães aleooliooa affeota 
doa da vicios doa seus progenitores. 

Ria, pois, planamaata justificada a nnaesaidade de 
combater tão pernicioso vioio com o ItfimMIo eoiitr» a 
euibrlagite*, preparado pelo pliarmaceutie,! Granado. 
O proapeato qne asompanlia o fraaao claramente ex-
plica a maneira de administral-o, sempre em jejnm. 

Vinho Hecontituinte 
OVINA, CABXK, LACTW-PHUBPHATO ilK CAL E 

PKPSIXA ULYCERIXAUA 
Oo p h a r m a c e u t i c o G r a n a d o 

Na preparação dente valioso tonicu e reconstituiu 
te, < tn< pregado o «puríssimo vinhj, importado direc-
tam»'ite de acreditado» oentros produetoros. 

An conhecidas propritidiidLa <mc <Ui «n.entofas das 
das hiilintanciaa> qne enlruram na excellente formula 
do Vinho keeoMtitulula de Granado, o torna preferi' 
vel e indicado i m todos os canos uo «debl.ida le, uni 
mia, rlorose, ljmphati iur>, es:rophulas, rachitismo» e 
principalmente naa enfermidades do peito e nu «tu 
berculosa pnlmonal incipiente». 

O fraaao 6 seguido do directorio para o seu uso. 
Tome-Le um cálice an*es das refeições. 

Imbajrbina oa Xarope Anti-asthmatico 
não incontestáveis oa effeitos deste prodigioso e 

miriniilaao medicamento, preparado pelo pliarinaccn• 
tico Otaaado, para o tratamento do ASTÍ1MA E ltUOX 
CHITK ABTHMATIiJA. O seu emprego nas horas 
maia afflútas do accesso usthmaüso gurunto completo 
•llivio até o reatabeleoimeuto. 

Para as adultos, uma solher de chá de 2 em ho-
ras. Craanças, meia colher de ahá trez vezes por dia 

Elixir de pepsina e l a c t o - p e p t i n a 
Do p h a r m a o e u f t i c o G r a n a d o 

Este medicamento é antes um agradavel eordeal, 
muito empregado na «dyspepsia atônica e anomalias 
da nntriçfco». 

Os seus effaitoa tkerapeuticos para regularidade 
das funeções digestivas, são affírmados p' r diBtinclos 
•linicos que o consideram preferível u s tens similares. 

Toma-se nin pequeno calix depu a il-d refeições. 

1 

Pilulas I t i - Anêmicas 
Preporadas pelo pharniaceutieo Granado, de seguro 

efltito no tr:itam, cto da elorose, lyniphatiumo, íi JTHE 
l>Mitab, cores pálidas, palpiluçõeB, ax itafõriM nervosas, 
ate Também éão indieudxs na ivregrlaridadu e falia 
dt* fluxo «aíiguinc perio f)i*r, i> TI'. depaiiMVRmeT.^.S 
da • gt,iiÍNm<i '1\ nife-drt u»n pinía, i.u. ipo.ri. d*- ho-
ra antes do ainio.o e . o j mtfcr. 

Pilaias Auti-heriseticas 
do p!iarmnsaut;iu G r a n a i s ac.nielhad».s com grande 
prov to nv tratamento di<M vaii;,,'as m(;!> h:ias da pelle, 
oonfT f e j u m : «daríluo, empiiii-ins, sumas, prnrigo», 
etc. > ome-se de uma a dna» pílulas por dia, com um 
peqn no salice do Licor Tibaina, do Granado. 

Vinho Tetra-Phoiphatado 
Do p h a r m a o o u t i o o G r a n a d o 

E' a reunião doa diversos phospbatos, consútuin-
do uma alimentação mineral do grande valor tUusa-
peutioo para o organismo que neaeaaitar de um trata-
mento (oniao o reccBntitninte, aomo na «ahloro ana-
naa, lymphatismo, ra -hitiamo a tabeiauloae pulmunar». 
etc. O Vinho-Tetra Plioaphatado de Granado, appro-
vado pulo Ins.üuto Sanitário, pelas aubatanaias ali-
mentícias de qua é composto é preferível para as pe» 
aoaa que amameutam, porque em brava observarão o 
daaenvolTimonto daa c r e a n ç a a , como tambeai para o 
equilíbrio das forças exgottadaa por velhice e outras 
causas, tomando-se um cálice antea a depois das re-
feições. 

O Vinho Tetra Plioaphatado de Granado é um dos 
alimentoa agradai liliaaimos ejsalntarea para oa enfermos. 

l icor Tibaina on Sateaparailha 
Do p h a r m a o e u t i c o G r a n a d o 

E' um preparado medicinal qne não produz a me-
nor indisposição do eatomago e intestino; pude ser 
administrado ás ureançaa e pessoas debei*. 

A sua ther^peutina, eminentemente «tônica e de 
purante», exeice poderosa acção no organisma e prins 
oipulinonto uo systema sangüíneo», oxpoliiudo toda' 
aH impurezas que determinam uma serie do enfermi' 
dados, taei como: <dores rheumtticas, sciatinns e do es 
toniago, suppressâo a aidental da menatruação, leueor 
rhéa, empingens, sarnas, pústulas, tumores gommosos, 
ulceraçõea da boaca e do larynge, feridas canceiosas, 
aifesções da pélle e de origem ayphilica», etc. 

O prospesto que acompanha o frase J explica a do' 
sagem e regimem hygieniao. Três calioes por dia. 

Magnesia Fluida de Granado 
Está plenamente justitioada e reconhecida a evi-

dente arç&o da MAGNElrtiA sobre ss melustias gastro 
inteitiaaaa. 

E', pois, baseado nos principios de t io salutar a gen 
te da matéria medica, ha longo tempo intruduzido com 
vantagem na medicina, que, animou o pliarmascutieo 
Granado, a preparar, snbmetter á analysu chimioa e ap-
provação das auatoridades saniturias a 

Magnesia Fluida de Granado 
em seus effeitos e appliaações análogas a de «Murray» 
asontielhuda pela sua therapeutica luvomente «laxuti-
va, uporitiva e estomamaebica», pira dissipar a «aci-
dee, (íruttaçfto, nautea, vomito, pertubação gástrica 
cardialgia, dispepsia, espasmo, nevrose cstomucal, irii-
tução doB intestinos», etc., ets. 

Elkir fie Cascara Sagrada 
D a p í i s s m a c e u t i c a G r a n a d o 

Medicação tônica e eupeptica, cuja acção tliera-
peuti a muito se ruecmnienda no tratamento das affeo-
ções «digtsiivas e nas enfermidades iatustiaaea, colli-

diarrhéa», otc. 
'ÍOHÍC-31; nni c 'irp peln ic»n!i5 i o"tro -i p- ite. 

Piluias A n t i - S s z o n i c a s 
PREPARAI'AS IMOLO PilARMACEÜTICO GRANADO 

üáü es"-j03Í».uirtnte ompregatias no tratatueut* di-
«febres int uni ' ; -íns, maleitas, ou sezões:» molnatias 
Comuns nos log.irej oantanosos o eiraumvisinhos de vai-
lados fí rio.' ; sendo da conveniência dos liabitanet^i des-
sas zonas íístarüm prevenidos com as 1'ilnlas antl-sezo-
nieas püia combater a «infesção palustre». tomaudo-se 
u na pilula pela manhã, uma uo miio-dia e outra ú 
noite, c m um pequeno calix de Agua iírazileira on 
AnLi Periódica de Granado. 

Pilaias aati-3rysÍ9Gl>tosas 
D a p h a M i a B E a t i s o G r a n a d o 

O valor therapeutico destas pilu'aH bastante ei.-i 
nheoidas e procuradas fl publico, está consagra-!n no! 
Formulário Therapeuticu internacional do dr. Pites de i 
Almeida, para e tratem lo da EKISIPELA ou PRlt-' 
NAS INCHADAS e i rfUAMOSAH. Esta medicação | PRbPARADAS I KLO PilARMACEÜTICO OBAXADO 
fax de»apparHaer, domo por enaanto, a tume- rer.ei.i e Conforme a indicação do dr. Silva Hrandfip,para trata-

Pilulas Ânti-ftevralgicas 

o rubor do ijeido muscular e a febre. Tomer.i-fie tros 
pilirlas durante o dia, peia mauh-V uo íueio-.lia o h 
noite: fricaionando se a parte mllammadu com a po 
mada de lahtyol de Granudo. 

Estractos fluidoc, eni trancos de 100 
se com os meltioic-, da pn ceJí.noii,is t \ i ' i 

Drogas e prv.luetos 
p í ) America (' j . 

A g a a s x n i i i c r u c s , Ihnm-s, 
aocescfjos pára pĥ r.T- t .ib 
.do merendo e cutn ti üh Ic id.-.le 

rnento daa «dóres nevralgicas, tremores convulsivos, 
palpitações, iusoirnias», e todas a;-t excitações nervosas. 

Tomem-se três pílulas durante o dia, sendo peU 
manhã, ao meio dia e á noite. 

í ^ r m m a s . de qualid ade m u i t o superior, r ivaüsando 
njie ras e nacionaes , 

urnicos imp i r tad ' s direotaniente de í eputados írabricantes da Kuro-

írasiios e g rrafns de vidro, balfiriças, bo l i ces p .rtatis e c utros 
r.ao.i.j.-.; sáo offerieidos por prtçus c o t a d o s s c g u n n o o esta' 

mi' s eo pre procede a 

200:000$000 
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LOTERIA Di CAPITAL FEDERAL 
I N T E G R A E S I N T E G R A I S 

e*=i 
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M 
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2 0 0 : 0 0 0 $ 
E X T R A C Ç Ã O I R T F A L L I V E L 

AMANHÃ SABBADO, 
C O L O S S A L L O T E R I A ! ! 

2 f i n a e s ! 1 0 . 4 0 3 p r ê m i o s ! 2 f i n a e s ! 1 0 . 4 0 3 p r ê m i o s ! 
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Letras, ordens c cayçü2r. 
Por aonta de torci Iroa, bona «om. 

mlitentas diaconto A laia aonimo' 
ila, Irtraa a ordena de lioaa flrmmi 
a, bem as. im, «auaiono bona títulos 
ao juro du uai por canto ao mcz 

Kstavam Httrella. eorreotor ilc 
fundo», 

Kamiptorio: rua Martilial Ueuduiu 
n. U A («ubrud»). 1(1-4 

ELIXIR GREZ 

e s t ã o a' v e n d a na A g e n c i a Geral , a ' r u a 15 d e tio- ^ 

o o 

o - . 

o o •-o 
t-ra 

G R I M O N I Sc C O E L H O I 

200:000$ 

Caixa do correio, 513 
E n d e r e ç o t e l e g r a p h l c o " G R I ^ O N S " S . PAULO 

P a g a - s e o d o b r o s e h o u v e r í r a n s f e r e n d a 

A ' s 
Sahbado, U 

3 horas 

0̂0:000$ 
Sabbado, 11 

A's 3 horas 

a i f o s 
FILSAL 

r u a 

s. n m 
Bento, 22 

( M O R E I R A C É S A R ) 
Desde o dia 1 de outubro oorrente, aahfue iu«tal!adü nesta capi-

tal nmii fili.il deste banco, pura todta as oporaçõrn b,in«,wia>i. 
Puhhh dinheiro para as praças doliio e de Santos, m u. cum. istão 

para freguezes do líancc. 

RECEBE D I N H E I R O 
Era c[c. de movimento, pagando juros de . 
Em depositou a prazo üxo mediante letras 

Se lo pr>r conta do banco. 

até 4 mezes 
de ri a 8 » 
de 9 a 12» 

"l" uo anno 
"lo ao unno 
°jo ao anno 
°I„ ao anuo , 

Luiz D r o u e t , r . E R E N T E 

Plurmacia e drogaria Grranado 
1 2 e s 1 - i — R u a P r i m e i r o t l e M a r ç o - 1 2 © 1 4 

RIO D E J A N E I R O <3> 
ern í a s í a s a s Sioas pbarmacías e u 

R V J Ü Q -
e s t r n ü a e<,c > • 

!'. a js td pr '...ctijs sã • oist i »guidi>s c->m a nossa marca 
11 jíhu.u a i » "S dizer^-s—Granado & Comp:, rua 1 

í - i . 

registrada — Uma 
.0 de Março n, 12. 

aiJts » U 

DE KifiL- » 
O /iàlAIít; FJCL: 

tevor U«n encoti 
'.e* qualidade», é r»-
' V m T " i» de r-iía.'i' 

Fjí- liior, i 
y c\rw tiç !jtiV>-. 

í> « wí " 
« <í;j sic t>. n 

X"» .»«<«• l«Bl-
c OJHS FLNHH eXaoUer 

fjtie mftrem ü 
no pol liio, 

-»on m' piiM^n 
' digantA' 
. ruai- «pi..!' tnniffluF, nouípcst' 
ma vegi tu» a, t: niuiio revouii^ondu* 
•« n.1 palndar e mais Índia» 

ÚNICOS IMFOEiTAB ORE 
f K L o 

^ S ^ u l o í k 4 N . r SiSüio 

D 0 M ! K 6 0 S Ml &MUW 
r a . r H U I S > S o u z a , 3 1 

5 E i A c 

Vinagre ds tailetfe, 
lliado pela bfla hygieue, tom? 
tias parasitárias e contagiosas. 

dotado de ura arema 
siiftvissinio e a c nre 

preventivo díis moloR-

Pó de arroz violeta, 
í í 

. funestos são mc.is tardo observados 

:j Elixir dentifricio, 
: 7 

poderoso 
carie doa 

m 
m~ 't < ti1»" 

J>jfs;sís fsj» ü i u i f a u Js/iJ ív 
l y j m í e ^ í r t o h !a«in. 

A U o t O r U ' U l , ' ; 
àr rej de J«I:Ü.J 

>t<; Oa ei-

c<>fcf" •>! r o Á o 

• • < - • A 

imy.wxÁa «.̂ ua» a aiaoi. «uu:ia nb 
rktvncíitmo te q^ai^urr ns.ii»íe», 
* n tiiui ,t% mol*£i:/xf da psLit, 
\t-ÃCt>* TrKÍcti ou Xursi brcnçatt ao» 
tn£?\i- rv to» o c e » p e l á mpurifit 
4i> t&w*, i uu diiSèreattfi 

fónjn» d« iyphiUt 

DÔM0 — Mo» prísceiros seis diu atai 
i colher áfí§ de chá pela nicahft c oatn 
i aoite, purtiuaitíe OQ diiaida «cu agua 
4 em tegüiàa tnuder~*c~h& psra colhe-
rei ias de sôfm para oa adaltos • ms-

| ude yara as crianças. 1 » 
— Os dof»»er, ditvea th-

I ilcr-« apenas do âli&eato ácido n gor-
durosĉ t derem osar doa banhos frios oo 
moraos, stgvadc o citado dc moléstia. 

UiriCOB DBPüJlTAJirrxi 

D A R U E L & 
, Rua Direita, i 

t. XJkBOO DA l>É S J- P í . . VLO 
atí 81—12 4.» 6 • ído in 

E ü S B I S a E 

CHLORO-ANEMIA 
roBMUI.A SILVA LIMA 

O Vinho Beconaiituinto de Kola, 
loininm, FViosphat»'o, de Hilva 

Preparado no Ijaboratorio Chimi-
«o Fharmaoentiao do dr. 8ilv» Li-
ma, rua doa Algibebea, i!4 -Bahia. 

DEPOSITÁRIOS: 
& 

« • N u v j j u a n r ""t 

antiseptico; evita a 
dente*. 

faz desappareoer a cuspa, evita 
, a quéda do cabello 

Encontra se á venda na 
D í t O G A i t l A BARUEL 

R U A DIREITA, 1 G» 
& c . 

LARGO DA 8È, 2 

0 í rame farpado 

K 

I r # 
í .^Í 

Provino-so aon consumidores que esta marca só vem agora no 
mercado SUM A G U A fabricada especialmente para o consumo 
dos hí>teis o casas de família. 

i s r J L < o E S P I R . R - A . 
Ú N I C O I M P O R T A D O R 1 0 - 5 S 

J 0 A ^ V. i l I E Ü E E 
B p i s o o p a l - 2 

Bicycletas 

LA V E L O C E 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

O V A P O R 

S a v o i a 
Partirá do Rio de Janeiro EO dia 
•Ai de outubro dlretturm-nte pura 

GÊNOVA E NÁPOLES 
O VAPOR 

Cittá di Geroa 
Falará de Santos no dia 4 de no-

vembro para 

0EN0VA E NÁPOLES 
Tocando LIO, BA l i IA e PER-

NAMBUCO. 
EMBARQUE 

A aempanhia forneae «bDduaçlc 
gratuita para bordo aoa aro. pusa-
geir< • e (,uaa bagacenn. 

Vcndtm-ae passagens pa/n ae prin 
í i p m l « dudou da ['.alia etnaia «api 
tí-fl onjopéaB. 

BILHIUKH Dl CHAMADA—OS agea 
tos da aon>p<.nii.a <La Velo«e> ven 
!eri pap.BagenB de b.» tlasse, de u e 

n c . í i o c .S apoies, para Ffrnuabuao 
Ruhia, Vi «te ria, Rio de Janei.vu c 
Panos , a b i , 100. 

Pendo a Companhia «La Vojc«c» 
decidido qut. do mrj. de otitri) rp j 
nm doanta, alen des etns paqnetca 
da linha do Brasil, tocarão no Rio 
de Janeiro, tanlc na ida de Oeco-í» 
a.) Rin da P^ata, turno na voít.i dr 
-lio cn Pra ta a G3ncva, ofl sen? 
graadeapet.attas <BAVOÍ.Í.i e «TOE. 
•UHBBIOÀ». Os agerdaa d» Compt 
aLja «La V :..«e> vsndcm pansagai 
da iul-ieíiíii disimati prüueir;. e : >> 
^u:: ' j si;1.. t-.Oi,, de ida t -voi-u, «-T 

n»-i -ícní- lo tkí» seaic '.o 
o tr*»? da cm tano. 

Vtr* ttc-.o. p-HHnjojij e me. i i <• 
nucOos « o u i» ifcatuD 
rt J 

& r m t 
R u í à CconnsrciQ. 17-

Rchmidt 't Ti'ist Santo*, 
S. 

MA Si (A CABEÇA B L ^ D I O 

a mais £ort« e o mz* barata para csrcai j 
vrsaa&T.hZivtiscmM g 

Ú n i c o s i í m ^ Q r i a d l & p e s : 

I I Á 8 M C L E V E R & d . 
| c i o C o x o i m e r c i o , b [ 

l i . 

8 L \AP I^10 MSTAMTANEO 
o u 

Papei stnapisado 
pVeparado por 

I S 6 H A U 9 A N N & K9EISSNER 
S. PAULO 

E' ep:ual ao importado eifcrangeiro, de prpço muito in-
ffrior ú<)uelle e de efTeiKi neguro. Vwnde.se em todaH as 

4 a pb ar macias e drogaria». 
sextas 

D F 
J . A . D A M O T T A 

Cura r a d i c a l m e n t e i e m p i g e m , s a r n a s , ec< 
z e m i i , c o o e l r a e d a r t r o s . 

P r e ç o ^fo p o t e , 2 $ 5 0 0 . 
DEPOSITO NESTA CAPITAL 3» e 6» 

L & MP. 

MALA BEAL ?QRTU5IÍEZA 

^ M . f e w . i » • 

O uiagnifieo paquete 

Rei de Por aigal 
Esperado em S?.ntos em do 

oom nt», pahirá nf. dia Ü!) J (, mes-
mo para 

L I S B ô A 
i Chcalas polo 

Rio d e J a n e i r o , 
e 

_ 5 . V i c e n t e 
Esle <pieti' tt-m esplendidas e 

confortaveÍHuucomL.,odoções para pan 
sageiros da l", ü« e a a «Usse. 

Para passagnnn, fretes e mais in 
formações, trata ne cor.i os agentes 

AUG.™ LEUBâ Sc COM!?. 
Iíua da Bôa- Vista, 'íí- A, o com os uiej-
uios emSaütos, A rua lf> de Novem-

bro,. 23 

ü » .,0M-STR5í: fià-a 8 FÂBRÍ^AÇAO S'6M r í m l 
Elefantes soiiilufi o upiv pi-iüdaB p »ra estradas rio pouca ^©íiserva^ão I 

E N C O N T R A D A S HFIBIPI1E N A ' sn Kl 
P A o m o HTVAT-, 

^avigatio» S»í»i|sasi3f 
F t u a d ! e 

IÜNI 
São 

Fer id a a ê- U te e r aa- â yphílificas 56) 

B e s c a s c a d o r f e i i e i r a 

PATENTE N. 1607 
Ventilador Santangelo 

D l m e . m w w 
PAUTEIRA 

ex-professera de Frutça, p iv inea 
«na olifutela •> am;gn»fpi" miul u 
para a rua B a - \ i t'i 74, obrarlo; 
acaeita pensionistas, pura p rto. 

3—2 

t i 

B e n t o , e : 

L • 

i ^ i f S i ^ m 
•»•--' . a - . 

O mAni). ., , 
OLIMTLL <ndl Bítmbiir̂ -Snf! 

Daaspfschiífaliris—Gesellseliafí 

PATENTE N. 1535 
Do distineto fazendeiro sr. Joaquim Ferreira do Amaral, residente 

em Jahú, recebemos a seguinte oarta-attestado : 
Jahú, 30 de setembro de 1898. 

IMms. ata. Álvaro Botelho G n t l è r & Comp, 

Amgos e Brs, 

O VAPOB 

Bern&rdo ! Borríenti 

O 1'AQUETK 

esperado do Sul no dia 26 do V i -
tubro, sabirá para v , 

LISBOA. 
VIOO 

' LA. PAI.LICE 
E LXVERPOOL 

deiW» da indirpínsavel demorn. 
pas"afo>Ton pr i r j í i » , L? 

segunda e ter ">i — 

D E 
Magaihãef i 

MEDICO 
Reiiden -ii. : m i dos 

Qnayanazes, IvO 
Consnltorio : rua Di-

reita. 8 : de 1 ás 3 h-Tfls 

Cap. MEYER 
dia '2G do torrente sabirá no 

, : o Bahia, Liabfia, RÔtürdam' 
4 Hamburgo. 

8&o Panlo 

10—3 

AÍÍUSO em men poder seu prosado obséquio de 26 do 
fluente e com prazer os informo qne estou muitíssimo sa-
tisfeito som os mathinismoa que com erei naa offltinas de 
v*" a""., sendo qne o Desaaaaador Teixeira e o Ventilador 
Hantangelo sáo na minha opiniã'i rs mici inismrs maiseio 
nomii-os.osmaia solidoa e os mais f iceis, eu fundo ao alcance 
de qualquer empregado, mesmo si ni praMcn, lidar com facili-
dade, assim como são umas bonitas peças para um iugenho 
de beneficiar café. 

Bem outros com estima e consideração, assigno me 
3» e G» , » Da Va. Sa. Am." Obrg» e Crd.o 

(Aaaignado) 

CASAS ( 
Alugam-se ou v«ndom-se a de 

solira lo da rna da Gloria, n. 32, 
com vintu commodos, sendo oito 
nos b»i*rs, quatro de rada lado, 
completamente independentes, com' 
grande quint«l, proprin para «clle-
gio ou cai-a de pena&o. A térrea as-
sobrada la da rna Martim Francis-
co, n. 3, ambas reformadas, pinta-
das e forradas. 

k ' m da Gloria, n. 88, 

Este vapor 
electrioa. 

6 i l lumlnado A lua 

Preço da pasangem de 3« olalí-
se para LlfcBOA, 

i o o $ o o o 
Todos este« p - q ™ ™ lev»m 

• weiros p-r» a* ilhas dos 
Mídeira e u 

'JJ. J 

Parapotfon-.ru e •mmi infornaclet 
cem ot ajirjift 

E . J o h n s t o o & ü 
16—BUA DA QUITAJTOA — U i 

o PAOnKTX H.OLS2Ü 

RISSA 
'•Snrop, n o d Í B ( l e ottnbro snhirá par» 

í i o r t T E V t u f i Ç 
PDS1A ABENAB 

® ^ A L í ARá.180 
depois .Ia lBÍ'jipensaf7eJ deic 

Kste na peío 
ôe primeiri 
e «>ar» o 

Vinho j e _ 
i m p y u a e b o a dé/'todw a» ' i ú w » 

Oa t m q w u m dn«U linha 
tilnado» a l».m elaatria* 

Tixla 
r «l»-vAo 
r i rt l«rin,j 
l trlahe. 

T«4a 
b.' i Intslr* 
t . An»'inll 

Kejfuln 
o refiri 

l - 1 '»An 

. ' . (Ml" | 
1 i.ulo» 

.10.iH<;ne 
IU0 1»K| 

'Vli!. in d-.-
UXKI8J 

íiliiDC. 
t'AMt'<» 
K-íT. I;i.| 

•Od « . Vn 
IlEMCALl 

Isilte Vii-1'i 
1ATUH1 

litu, run i 
ARAíiBi 

En>ÍH- Ksli 
i'.VMPl?íl 
vau 

àa < l -t^ 
KItí Cl.i 

i>US, MOH 
líATAHY, l 
J>i> l i lo 
I :X»EI)I> 
J ,NH IR Aí 
•• s. llOl .il 
< 'tl.tíh " 
Leni^uiie. 

VII. LA 
1,„trenturai 

FAX! 
H«t"! 'i-

JAi ' 
1)V !; 
tes il'1/i 

. horas 
i • ' jpi-r";^ 

V^fli-v 
< liuv» , I 
Tem "f. K'>< 

• 

Joiio ,'ift 
t. • • * 

t J i:'rri..': 
« r.ntca tr 

j • 'p .-i àc i3,' 
. J )P.i Alíj 

ros c„r- -t« ra 
CüíTC, <'bl-!l, t 
trtb p!u3 o i 

]) GjzetiHi 
• F.,11' <--*u í 

borsü! tnPI 
lus t re ' r. dr. 
101 ti^O. 

^ t?j >rtci di 
foi « t r . lnient 

Era uni bn 
rn.1 poli r: ' ti 
Eui jornulisia 
p r o m a iiatioj 

C cnio idvo 
filru p;.uli' a< 
impi riant; s a 
dc fiu.i brilha 

Monar< liiati 
o seu idoal c< 
za até d mort 

Luctnii vali 
Exemplar i 

curuetur ituma 
NOSIUIH pezi 

milia do üna( 

O direotr rit 
chista do Gua 
zar hoje, na 1 
do, uma missa 
Hcad< h du .V 

O direatrric 
1'ianrisoo du 
fíüB, Frftjjtiijco 
jião Bu)-'tibta 
Antonio Teixe 

O dc. C»m«l 
vogado tm Ta 
ei do cc rriíligi 
li je ntiqut-lla 
alma <:o mtHm 

Idêntico a -̂ti 
dado cokbrur , 
João Alvta Co 

I 
C. C. tsct i iv 

S. Carlos ilo 
«A oate moní 

acha-io v ivamj 
ebpirito p n i j U | 

rnnde bras i f l 
des. v 

No tempo d 
posições l onro 
Kadas a golpoa 
de vt i traba 
nan<j[ 

um cara 
e, por 

1, mas s 
Republica 

E4 

ti 

I seu posto 
' morte l ibe 

Lide alr.m, e 
-ileiro. Hoi 
o príncipe 

PsTiic. 
Wiz o homi 

f/t Jíendes, 
vida, leixa 
exemplos 

i familia n 
«a . ' 

I 
I Do Belln HoÀ 
tinas: 

«Falleceu a 
. onde r 

kndes de Ali 
reginien, 

_ no pari 
r_ervador. 
jiaerit.í a R< 

1 
_ e Uvu I 
(Iarar velho 
I á nova ord 

i anaomc] ondas 
«om oa agentci 


